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Farelo de Amendoim 
Temos para pronta entrega 

IND. li COM. LOTUI I/ A 
fone, 325 • Cx. 1064 - Pres. rrudente 

Governador 
Dar-se-á. no proximo dia 

I 
25, quarta-feira a inaugura~o 
dos silos que a CAGESP cons 

truiu em Presidente Pruden­

te. O ato inaugural iró. con­
tar com a pt·esença do sr. Go· 

vetnador do Estado. Profes- sé Bonifacio Coutinho Noguei- por vo1ta das 17 horas. A che as 16 horas procedent e de 

sor Carvalho Pinto e do Se- ra, que aqui estarão naqt«!la ~-acta da comitiva do Governo Presidente Epita.cio, de onde 

cretario da Agricultura sr. Jo- data, devendo visitar o loc&.l. do Estado está pr~visla para f)ercorrerá a s cidacles da re-

gião pot· via ferrea, fazendo 

ligeiras paradas em cada uma 
das principais localidades. 

Divisão egi na de raba · o facilita a o ,enção 
A Divisão Regional do Traba- Venceslau. A proposlto, o sr. gem: "Desde que fui empossado pregadores e empregados desta 

lho em Presidente Prudente, sob Constantino Ferreira de Mello, no carilO t'l .. Chefe desta D. R., cidade e da região me vem em­
a direçãD do Sr. Constantino Chefe Regional do Trabalho em tudo venüv i azendo para man- prestando, oonforme já foi de­
Ferreira de Mello, está promo- nossa cidade, disse á reporta- ter aquela confiança que os em- monstrada em outras oportuni· 
vendo todos os meios para faci· 

litar aos trabalhadores da regilo, 
na obtenção das carteiras prof1s· 
s!ona!s. Ao lado dessa providen­
cia que lhe é propria, aos em­
pregadores registrarem seus li· 
vros ou fichas de Registro de 

100 
--------·------

bi~hões de 
acidentes 

cruzeiros 
do trabalho 

em 
Empregados. Para um melhor a- s. Paulo (lnterpress) - "Per­
tendimento, a Divisão Regional de o Brasn anualmente 100 bi­
do Trabalho está instalando di- lhões de cruzeiros em canse­
versos Sub-Postos Emisrores de 

quencia de acidentes no traba­
lho", segundo afirmações feitas 
pelo ministro Franco Montoro 

ao proferir a aula inaue-nral do 
IV Curso de Inspetores de Se­
I:Urança. Afirmou também que 
o mundo hoje está marcado por 
uma crise fundamental, crise que 
não é apenas c.omo muitos p~ 
tendem, economlca, politica, mi­
litar ou educacional. Est!Ull.os 
diante de uma crise de civiliza­
ção, disse. 

Carteiras Profissionais a exem· 
José BoniJ'ácio - Secretario da plo do que ocorreu ha dias em 

Apicultura. Paraguaçú Paulista e alnda mais 

Genésio BAR!ZON 
De val'ios pontos do Estado, ços leva-ndo os produtores ao 

ten1 saido o brado de ~~olerla desespero e 11 mlsérian. Salietl-
6111 tomo do atendimento ao ta ainda o Dr. M~ Leu~i. 
plantador de alcollilo, que p~i que, ··ess.l- pi·o•·id.encl:l. é unpos­
tei.a o preço mtnimo de 1150 ter~avel, .pots o n"o acatamen­
cruzcl.ros por anoba do pro- to Irá acarretar consequente­

mente o abandono da terra twr 
p;u:te do a.{rlCUltor, sem con­
\IIr tmprevJ..sivels ratos que 
e.stiío sendo provoCl«l.os peu 
revolta dos l.Lvraaoret> eou,ciol 

cluto e que outra coisa nlo re· 
presenta, senlo uma necessi· 
dade de premente da classe 
que vem se dedicando à coto­
.Ql.cultura., ma,!J que poderá a­
band.onà-i.a, pois que seus sa­
crl.ticlos até ll(ora tem resul . l&S rru«JUini&S, onde a flUUJlCta 
tado lnuteis com os exp01lien· exAlU'e a sua pa.c,eucut,~. ~A 
ieli as veus até exCUSQS dos lavoura - du u aeputa&do -
intermediários, prejudicando tambem esta de aeo.·do com a 
sensivelmente a agricultura. na- Junta Nacto"lU! ao ~ooào, 
clonal, ao ponto de estratlJU· CUJos repre..emanws s .. o ete­
la-la, a.traves da manobras que rnent.os expo~eneiaJS «• e:co­
rom levado muitos planúWores nonua a~oáoeira ao país, e, 
ao desespero. Varias são as que .houve por bem Súf:tdr mo­
vozes que vez por outl'a se te- wx~oett ua taxa ea.mol1U, a 
vantam para que os poderes flm rte possilnl..ttar remu."'1era­
federa1s compreendam essse çao mel.llor a cmsse. t.~m uut 
problema e o tentem resolver 
da melhor maneira possivel. 
Ainda agora, o Deputado Fede· 
ral Mig-uel Leuzzi, vem de en-

dereçar ao Presidente da Re­
publlca dr. João Goulart, um 
telegrama em que expressa o 
pensamento de milhares de ho· 
mens do campo, reformulando 
o reclamo da classe algodoei­
ra do Estado, pelo atendimen­
to do preço minimo de 850 cru­
szelros a arroba do produto em 
caroço. Diz em certo trecho o 
referido parlamentar. que, "As 
manobras espoliadores promo­
vida~> pelos intermedlarlos que 
exercem trustes e monopólios 
nas mllquina.s, aviltam os pre-

l.av;:adores paUllStas, agul>l.U.UU 

as prOVIUI!1.1Clas UC!I'l)Dte!l daS 

autoridades feder.a1s". Cabe 
,..,,.,...,,ar aqm, que a Lo de 
mwo proxm10, o rerertao par· 
la."llen..ar devccà estar presen­
te ás concentraçoes de eotoni· 
cUltores a serem reaUu.dos em 
P.trapozlnho e l'arag-uaçu rau· 
1IS"tli, nas quais umr-se-ão os 
esforços dos cotomcwmreli e 
das entldattes de classe em 
prol aesse atendimento. Na­
quela data, de acOrdo com a 
r"ARESP e com o Movimento 
Açario Brasileiro será feito o 
proté..,to contra 11o s1tuaçio a­
nomala que se vem rectstran­
do. 

I Pesquiza Eleitoral 
Informamos a d.la., " reall. 1.hendo dos mesmos o \PIVgnOII 

Hçlío da. PMqui~ eleitoral de 

<0 ]'mpa.rcial» em eolabora­

çAo e<>m a Radio Piratin1nga. 

Estia pesqulza tende !'. dar u­

m~ tMia exata do re~ultado 

do pleito de outubro proxtmo 
quer para a governança do E.<! 
tado, quer para os elll'(Oil 1e­

alslativos fe<krais e esta-· 
dtlllis. A report84"tm p~or­

re.rá. os mais diferentes pon· 
tos da cidade, o centro alem 
~ locaiS onde grande numero 
de ~leitores t.filbalham, co-

tico que serâ mantido sO{:reta.­
mente, uma vez que a pesqui­

za dar-se-i através d• ~~­
la única e na qual encontra­

rão os nomes dos candidatos 

da região alem dos que con­

correrão ao governo do Es· 

ta do. 

A confecção elas c6dulas es· 

tá. dificultando o inicio Ime­
diato dem~a lniclatlva do ~O 

Imparcia.b e Rádio Pirat1n1n-

A 

PRIMEIRA REMESSA DE LEITE EM PO' 
DO PROGRAMA "ALIMENTO P A..~A A PAZ" 

S. Paulo (Interpress) - Já se 
encontra em S9.ntos o primeiro 
carregamento de leite em pó, eu­
vla4o pelos Estados Unidos co­
mo parte do pro~:rama "Alimen­
tos para a Pa?.u. O acordo fir­
mado em janeiro com o eoverno 
norte-americano iixa o prazo de 
2 anos para a entrega de 88.100 
libras de lelt.e em pó seco (nã<l 

~:orduroso >, <leitinado " escola· 
res. O total do a.cordo dará para 
alimentar cerca de 1.500 pes­
soas por dia, durante 2 anos. 

A remessa de todo o leite em 
pó constante do acordo será fei· 
ta em carregamentos sucessivos 
enviados aos portos do Rio de 
Janeiro·, Cebedelo( São Luiz, Re­
cife, Maceió e Salvador. 

Em outro trecho de sua alo­
cuç!o, salientou que o mtmdo 
cristão precisa humanizar o tra­
balho - oferecendo ciond!çoes 
em que o homem seja o princí­
plll objetivo e não a maquina. 
Referiu-se à luta entre o capital 
e o trabalho, citando o Manifes-
to Comunista e a "Rerum Nova.-

Reabertura ea Boite do Gran~e Hotel ;:::~t~~~oume~:a ·:~:c~-. 
Está sendo anunciada para a 

proxima quinta-feira a reaber. 
tura do restaurante e boite do 
Grande Hotel, com pessoas ex­
perientes;; no ramo em sua dire-
çio. 

O acontecimento está polarizando 
as atenções da população, uma 
\'eZ que a direção está entresue 
á mesma firma que atualmente 
vem dirl~do o restaurante do 
Aeroporto Internacional em nos­
sa cidade. Para qtre se tenha u­
ma idéia dD que será o local, 
basta que se diga qtre todo o 
mobil!ario foi substituído, deno­
tando o ambiente atual ser um 
local festivo e alegre para reu­
niões S<>cla!s e para aconteci­
mentos proprlos, ao mesmo tem­
po em que dá o carater familiar 
w ambiente. Um serviço dos 
mais perf~'.tos no que concérne 
ao sistema de refrigeraçãó em­
presta por sua vez o clima ame­
no e acolhedor ao frequentador 
do novo restaurante e boite. Se­
I:Undo informaram pessoas liga­
das a direção daquela casa á 
nossa reportagem, todos os saba-

dos e dO!llÍDllOS estará em fun- porém, com soluções diferentes. 
cionamento a boite, a careo de A sei:Uil", foi realizado o Sim· 
Zito e seu famoso conjunto, reu- póslo de insalubridade no Tra­
nindo linda e-randes at~s. balho. Outras conferencias serão 
Acredita-se mesmo, que com a feitas em varias Estados, sendo 
=va dlreçio, aquele restaurante a grlmelra no Paraná, em datt.­
que sempre teve a atençio do • ser marcada. Também expo­
prudentino, peia sua localizaçio ,siçôes de DULterUJ de prevençio 
central, venha a se transformar de acidentes serão levados a e­
no ponto preferido da popuação. feito. 

/ 

Foi realizada a coaf'ereJ ei 
do rol. ve -c~irm 

Foi reali:;;ada no salão no­
bl·e da Prefeitura na noite 
de terça-feira a conferência 
do Professor Ove Schirm, co­
mo m.arte do programa do 
Congresso lnter-Universitário 
que se estâ levn.ndo a efeito 
na cidade. O Professor Ove 

Schirm, ccintis ta brasileiro, 
foi assistente <.!o Dr. \Verner 
Von B i·aun, che~e dos projetos 

de investigação espacial nos 

El.:::i.os unidos. A palestra de 

terça-feir:t versou sobre a «As 

tronautica e o l<'uturo~. 

Escultor reconstruiu o corpo de 
do Manto 1)1 i i\ 

......: ~f 

...~ 
bas~ando-se nas marcas 

ASSEVEROU QUE TINHA 1,88 

ROMA, 17 <UPI) - O es­
eultor italiano Lorenzo Ferri 
anunciou hoje que deu por 
terminada o que qualifica de 
reconstrução do corpo de Je­
sus Cristo, a base das marcas 
vis1ve1s no Manto Sagrado de 
Turin. 

DE ALTURA, QUE AS PERNA S NAO FORAM FRATURADAS 
QUALQúER APOI O PAR.~ OS PES 

O Manto, depositado na Ca- demals, existem divergencias 
tedral de Turin, é, segundo se ,.de opiniões entre os peritos de 
afirma, o que se utilizou para de assunros da igreja. 
envolver o corpo de Jesus Cris- O escU:xor Ferrt declarou em 
to após sua crucificação. A uma entrevista com o jol'Illl.l 
Igreja Católica jamais fez pro- romano Telesera que realizou 
nunciamento algum sobre a a reconstrução a base de foto­
autenticidade do Manto, &, a- rraf1as do Manto tiradas em 

1931, uma das ultimas vezes 
em que... foi exibido publica­
mente. 

MAIS O IVER_SÃO 
É-~--

O Manto, uma peça de linho, 
d.e uns quatro metros de com­
primento por mais de um me­

- tro de alrgura, é propriedade 
particular da antiga casa real 
italiana de Saboya desde que 

foi doado em 1452 por Margaret 
of Worms a Anna de Luslgna­
do, esposa do Duque de Sa­
voya. 

as arte·ras 
dP.dcs". Disse ainda o sr. Cons­
tantino Ferreira de Mello, que 
as altas esfêras do Ministério do 
Trabalho e da Previdenc!a So­
cial e, na Delegacia Regional do 
Trabalho em São Paulo há. um 
estudo multo sério em dotar va-
rios outros municípios da re~ião 

de Postos Emiswres de Carlei. 
ras Profissionais, identicos aos 
instalados em ParaiURÇú Paulis­
ta e Presidente Venceilau nos 
ultimos dias. 

OTICIA o 
PAR ... ~GUAÇtl PAULISTA 

O Prefeito Benedito Benicio, 
de Para~uaçú Paulista, deu ini­
cio ao reparo nas estradas que 
demandam aD distrito de Concei­
ção de Monte Al~re. e.nt~o mu­
nicipio e hoje distrito de Para­
iU!J.ÇÜ Paulista. Trata-se de es­
.tra.da de ~rrande movimenro que 
s~ica acesso á séde e meio 
de transporte da produção. de 
vasta área municipal. 

PARAGUA\:ú PAULISTA 
Foi promul~rad.a a lei mun.i.ci­

pal em Paraguaçú Paul!Bta, a­
provando dtploma le~ral criando 
a Ese<>la Artezanal Municipal, o 
Fundo de Ass!stencia ao Menor 
e o Servico Deutario Domiciliar 
EsSAS institui~. de ca.rater e-

. ducativo e assistencial, virão do­
ravante beneficiar grandemente 

a população paraeuaçuense. 

PIRAPOZINHO 
Os vereadores Clair de Olivei­

ra, Mario Nakazone e José Fer­
nandes •. determinara~ á C!!.mara 
l!tmicipal de Pirapozinho seja o­
ficill.do o sr. Secretario da Edu­
cação do Estado e o Delegado 
do Ensino, no sentido áe ser 
criado em Pirapozinho o Curso 
Pre-Primario. 

PIRA~· ..>ZINHO 
A Camara Municipal q_e Pira­

pozinho foi convidada pelo sr. 
Prefeito Municipal Dr. Plauto 
Ramos PerA·ira Barreto, para 
participar da concentração de 
lavradores a ter lugar naquela 
cidade as 9 horas da manhã do 

Jesui Cristo 
de Turim 
E QUE NA· CRUZ NAO HAVIA 

Fontes da igreja se absti­
veram de fazer comentários até 
a-e-ora. 

Governado•· Carvalho Pinto 

EGIO A L. 
proximo dia Lo de maio, quan­
do serão debatidos àlguns deta­
lhes relacionados com o aten­
dimento ao preço minimo do 
al~o. 

PIRAPOZINHO 
Informa-se em Pirapozi.nbo 

que estão tendo prosseguimento 
nas imedi!!f..ÕeS daquela cidade 
a.s obras do trecho rodoviario en­
tre Pirapozi.nbo e o Porto Afon­
so Camargo. Aquela rodovia Já 
tem varios quilometros de solo 
cimento e cerca de 8 quilometros 
completamente asfaltados. A via, 
encurtará a distancia entre o 
Norte do Paraná e a Alta Soro­
cabana. 

CONGRESSISTAS FORAl\1 A 
PR,.ESIDENTE EPITACIO 

Na ultims. quinta-feira os aca­
demicos visitantes que estão par­
ticipando da 4.a ~união Inter 
Unn·ersitaria de Geografia em 
nossa cidade, estiveram em vi­
sita á cidade de Presidente E­
pitacio, onde foram realiz~U" um 
programa de palestras e confe­

. rencias. A cidade portuária. atra-
vés suas autoridades acolheu na­
quela data a caravana de acade­
micos das Faculdades de Filoso­
fia de todo o Brasil, que estão 
participando do congresso. 

CANTOR DEMETRIUS VIRIA 
A PRUDENTE A CONVITE DOS 

GINASIANOS DO I. E. 
E~tra-oficialmente a reporta­

gem conseguiu apurar que os 
quartanistas do Ginasio do Ins­
tituto de Educação Fernando 
Coste., estão propensos a trazer 
li. nossa cidade o ídolo da ju­
ventude Demétrius. Trata-se do 
famoso cantor de ritmos moder­
nos, cujos sucessos estão dando 
ao mesmo projeção internacio­
nal. Gestões nesse sentido esta­
riam sendo reali:;;adas para que 
essa Vi!Jda se concretizasse. 

NO COLEGIO SAO PAULO PA· 
LESTRAS DOS ACADEMICOS 

PIRACICABANOS 
Estiveram em visita nos ulti­

mas dias á nossa cidade varios 
estudantes da Escola de Agrono­
mja _ .... ...,uiz de Queiróz" de Pira­
cieaba. Nos salões do Colegio 
São Paulo, os caravanistas rea­
lizaram uma Série de palestras 
sõore a vida e a. correira agro­
nomica naquela escola de Pira­
cicaba. Houve tambem a exibi­
ção de filmes alusivos ao apren­
di:;;ado daquela escola piraciba­
na. 

- I 
O Manto mostra sinais :e­

ralmente interpretados como 
se se tratasse de um negativo 
fotogra.fieo de uma pessoa. en­
volta nele. A imagem se faz 
positiva em um negativo foto­
:rã.Lico, é clara e fácil de re­
conhecer. 

Lider do 
funcionalismu 
Solidário com 

., -Bonifácio 

Movimento pro Odilo Siqueira 
o Movimenw local em Legis-:ati\"a. As !fontes que nDS 

prõl do no~ do Dr. Odilo adiantaram tal informação 

Antunes de Siqueira, dia a. 

dia vai g·anhando vulto. As­

sim é que já se pode notlêiar 
que correliglon.ãrios e ami­

gos do médico prucientino ins 

ta.Jarão na cidade o primeiro 
oomtt~ do Dr. Odilo em sua 

campanha para a Assembléla 

disse-ram q~ os municlplos 

d!\ repão também terão co­

mitê pró Dr. OG.ilo Antunes 
de Siqueira, funcionando nos 

proximos mêses. 

LEIA E ASSINE 
"O IMPARCiAL" 

Já está ohegandol 

Ferri declarou que seu tra­
balho indica que Jesus Cristo 
tlnlNl 1,88 metros de altura, 
que suas pernas não foram fra­
turadas como se acostumava 
fazer antes da crucificação, e 
que n2 Cruz não havia apoio 
algum para os pés. 
Acrescentou que o fato de 

que as marcas deixacl.as pela 
frente e as costas eram de 
distmtas medidas se deve a 
que o corpo de Cristo se do-

brou na ll.2"0nia. 

PRESIDENTE DO SINDICATO 
DOS BANCAJtiOS NA CAPITAL 

Presentemente na capital, 
o s r. José Henrique está cuL 

t!ando d e dar .. so:uÇiíOãõS pro­
tremas da classe bancaria. 
E .>tá t a mbém o sr. J osé Hen-

, rique r ealizando contactos so­
bre a realidade sindical bra-
sileira. 

Seu regresso está .previsto 
para o final desta. .semana. 

O sr. Américo Ariza, sub-
lider da a ss embléia Permanen­
te dos Funcionários Públicos, 

•acaba de enviar carta ao go­
vernador Carvalho Pinto, hi­
potecando <dr reslrito a póiO• 
à candidatura J osé Bonifácio, 
e colocando-se à disposição 
d,l.) candidato pa ra participar 
de comidos e «a corr;)ahhar 
as carava nas ao· In\.er ior, on­
de terei oportunidade de es­
clarecer aos meus colegas o 

sentido da eleição do candida­

to escolhido. 
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DOMINGO EM VESPERAL 

A VE:NTUREffi.O DE MISSISSIPE 

Com Tyrone Power • Colorido - at~ 5 ~nOG 

-CINE TEATRO F iN IX-
DOMINGO A NOITE 

A. VENTUREffi.O DE MISSISSIPJll 

Com Tyrone Power - Colorlc:lo • at4 15 an~ 

ANIVERSARIANTES 
DE HOJE - O menino Casar 

Luiz Cestari, filho do dr. Moa­
cir Cestarl, diretor do Hospital 
e Maternidade S. Luiz; a . srta. 
Maria Alice, !Ilha do sr. Fran­
cisco Leite de Barr,\S; a srta. 
Aparecida Gonçalves, filha do sr. 
Antonio Gonçalves; a menina 
Zenilda, filha do sr. José Ale­
xandre Sobrinho; as irmií<~ e-e­
meas Maria Celia e Maria Nair ' 
ffihas do sr. João Sio1an e uun~ 
Adelia Seregheti; a sra. Elsa. 
Becker, esposa do sr. Jacob Be­
cker; o jovem estudante Rober­
to Di Migueli, e:;tudante, residen­
te em São PaUlo; o contabilista 
Adauto Peretti. 

DE AMANHA - O sr. Santo 
Crepald!, presidente da Associa­
ção .Comercial e Industrial de 
Presidente Prudente; o sr. Pedro 
Jorge, proprletarlo de aAo Mun­
do Novo", uma das mais antigas 
tirmas de tecidos desta cidade. 

------------
Santo do Dia 

SANTA IGNEZ 
Ignez de Monte Pulciano nas­

ceu em 1277, filha de pais abas­
tados. Muito criança ainda, I!i­
nez manifestava grande inclina­
ção à oração, de que todos se 
admiravam. Quando chegou o 
tempo da menina aprender a re­
zar, o Padre Nosso e a Ave Ma­
ria, era coisa muitas vezes ob­
servada que ela se saparava do~; 
outros, se ajoelhava num canto 
da sala, rezando estas orações. 
Se sa lhe perguntava o que fazia, 
a resposta era: 

- "Estou aprendendo a minha 
lição." 

Com seis anos de idade, ma­
nifestou a vontade de ser religio­
sa sendo entregue à Ordem de 
São Domingos. Revelou-se então 
toda a vocação- ae Ignez. Era 
um modelo de virtude e a mansi­
dão. 

Ainda n!'io contava 16 anos 
quando as rel!glosas éie Proceno, 
tendo conhecimento de sua ex· 

.CJ IMPARCIAL 
Bu Mquelra t.:amno11, 11M 
CL Pestal, 311 • Fone, IHI 

Prealdente Prudente 
B. I' . •. • liUitl . Paulo 

Roberto Santos .... 

traordinária eantidade, pediram 
que lhes desse por Superiora. 
Eleira, Ignez redobrou seu zelo. 

Em Monte PUlciano havia uma 
casa ocupada por mUlheres de 
mau procedimento. O desejo de 
Ignez era que essa casa fosse 
transformada ém convento e tan 
to tez QUe conseguiu o lleu obje­
tivo, convertendo todas M mu· 
lheres e in!luindo ponderosamen 
te para os bom cm;tume.i da re­
eião. 

Após uma existencia de dedica­
ção ao proximo, Il:Ilez morreu 
aos ~o anos, sendo a suas ulti­
mas palavras: 

- "Minhas filhas, amai-vos U· 
mas !ls outras, pois a caridade 
é o sinal do& Filhos de Dew•". 

EFEMERIDEii 
!O de Abril 

1632 - Domingos Fernandes. 
Calabar apesenta-se ao governo 
holandês de Re!ice, Pernambuco. 
Dizem os historiadores, que Ca­
labar n<m !oi traidor. Est!l.Va 
convencido de que os holande­
ses Tinham libertar o Brasil do 
jUjiO portU!l\lÊlS e eSp!jnhOl. 

183g - Nasce em Maceió, A­
la~oas, Aureliano Cand!do Tava­
res Bastos. Na tribuna paria· 
mentar e na imprensa foi o ener· 
gico e esclarecido campeão daiõ 
idéias mais jirand!oaa.s e de pro· 
eresso do Brasil. 

1845 - Nasce no Rio de Janei· 
ro, José Maria da Silva Parfto! 
nhos, depol.i Barão do Rio Bran­
co. 

188' - Nasce em Enjienho do 
Pau, municiplo do Espirito San· 
t9, Paraíba, Augusto de Carvalho 
Rodrigues dos Anjos. Foi-lhe a 
existencia um martlrio sem ter. 
mo. Conseguiu, porém, deixar 
obras Imortais, que honram qual 
quer literatura do mundo. 

1923 - Fundação, no Rio de 
Janeiro, da Radlo Sociedade Rio 
de Janeiro, hoje Radlo Minlsterio 
da Educação, primeira radioe­
missora do Bras!!. 

1926 - Morre no Rio de Ja,­
ne1ro, João Batista da Costa, o 
primeiro dos pintores brasilei­
ros a compreender e fixar a er· 
quitetura da nossa natureza. 

1927 - Morre no Rio de Ja4 
ne1ro, Martin Francisco Ribeiro 
de Andrade. (lnterprell). 

;NAUGURADA A 111 FEIRA DE 
UTILIDADES DOMESTICAS 
~!o Pa.ulo (l!1.tê!'p!."MI!) - hém a representação c1o Rio 

À$ 21 horas do dia 13 do col·­
rente, to! realizada a solen1· 

dade dt !nauguraçl!.o da III 
Feira Nacional de Utilidade~ 

Dcmést!ca:s, no Pavilhão In­
ternacional ç( Parque Ibtra­

puera, ne1ta. capital, com a pre 
1ença do mundo oficial, da dl­
reçâo da Federaç!o da• In· 
duetrlas o Estado de s. Pau­
lo e de cerca. de 6 mil con­
vldadOil- Mais d:e 200 indus­
trt&e a p r e s e n t a. m aeus 
~1tan~'' de.stacando-•e tam-

Grande do Sul. 

A Feira ficará aberta ao 
!Pllblico, de H a 29 do cor­
rente, das 15 às 23 horas, to­
dos os dias. 

LA.~'RADOR! 

l.J!l.HBR.E-Iilil 

- O 81Ilem 00. Fabrl('a o -

- lol• 

- U a Natureza o faz 

• <leDMITO •va Terra •• 

para 
qualquer 

~ lavoura I ,J 

360 Diesel 
Nacional • 

~~m~lli:!!DBIB!I!!Il!!BEDI!!JI e Motor 40 HP, ne~ 
clonaL 

• Bomba InJetora • 
alatema elétrico 
Boach. 

lftVRIIDORI Aumente o produção 

de suo lov(fura preparando o terra 

com lTatores Volmet. COnhece-o 
no Obncessionórlo de sua cidade I • Engate hidráulico dê 

3 pontos. 
~BIIO'i::ial!m·IUI-IDBD'III!Blll e Pêso de 1. BOO t 

*FINANCIADO PELO BANCO DO BRASIL 

I) 

em 4 anos a juros de 7% a. a. 

teNCESSJOrfARJOS •·AUTONAC-V ALMET" 

Pró-Agrfeola PaullstaJ Ltda. 
Av. Brasil, 761 • OP. 337 - Tal.: 127 

Presidente Prudente 

r onte :;odoviaria de P .Prunenie a Sã auto 
COM ESCALAS POR: 

MARACAI 
ASSIS 

OUJU.NHOS 
PIRAJCJ 
JTAFKTlNING& E 

SOBom.BA 

4:am novos e cantortavelll 
ellfbue }K'la \r!a R?IW!'"O 
Tavares asl'llltada em toda 

a 111:.3 extcnslo 

HORARIOS 
PARTE PARA SAO PAULO AS- '7,00 e U,SQ- C0:\1 ESCAL.Aa POR ASSIS, 

OlJRINliOS, PIRAJO, ITAPETININGA, SOROOABA. e SA.O :&OQlHC. 

PARTJ!l PARA SAO PAULO AS - 21,08 22,H - CA.RRoOit DlRBl'OS 
PARTE DE &AO PAULO AS- 2l,S9- 23,80 OA.BBOit DIREli'OS. 
PARTE DE SAO PA.lJLO ~ - 7,SO - 12~0 - 00M DitlCALA.it POR ~..1.0 ROQUI!l, 

SOBOOABA, ITAPlilTININGA, Pffi..U~, OUBINHOS, a ASSIM. 
AG8NOIA..S 

P. MUDmNTJI: - :mznbarques e R11aervu Edíticio «ROSA Pl!lfUIT'Ib - Praça 
~ove de Julho - Telefones, H e 11M 

IINCOMENPAi: --a Dr. JQsj Fóz 836 - Te1elone, 1811 
aAO PAliLO: - lletao&e Rodev1ãrla- GIU&hêil N.e 71 e 71 

FONE N.ct 1··1Mt 

:ENCOMIINDAS - Av. Tira4entes, i4-i - Tetete~te N.e Si-18!6 

• • o ar1an crtam semana para 
esAi I .r a 

Rio - Afirmando que "quais­
quer que sejam e.s diversidade.iõ 
de raça, religião, convicções e 
regimes politicos, os homens de­
vem ter em comum, em toda 
parte, um substrato anirnlco que 
esponha em têrmos de poderem 
entender-se". O sr. Gilberto U­
lhOa Cintra conclamou os seus 
companheiros rotarianos para o 
movimento denominado Semana 
da Compreensão Mundial", que o 
Rotary Clube Internacional pa­
trocinará em 124 paises. 

Prosseguindo em iõua palestra, 
diise o St', Ulhõa Cintra. que 
"!sse fato explica e, própria ex­
pansio do Rotary, que se en­
contra , atunJ.mente ,em existên­
cia dinamica em cento e vinte 
l\ quatro p!.ises ou regiões ieo­
r.n.ficas das mais variadas na.-

• s. t 

-. mpree a 
tureza. Rotarianos tão iõeparados 
pe1as caarcteristic!lS diferenciais 
acmia enunciadaiõ são compa­
nheiros no plano mundial, acei­
tam e praticam o mesmo ideal 
de serviço e propendem para o 
sentimento mútuo de arnl:!:ade". 

"A compreensão mundial terá 
que se basear, precipuamente, na 
conjugação dos dois !atores 
(compreensão e amizade) já a­
nunciadas. Compreensão vale co­
mo "entendimento recíproco", 
m!IS também signiflcâ "admis· 
são". "tolerancia" das diversida­
des, desde QUe, é claro, não se 
apresentem elas como formas de 
negação mesma eJs prlncip!os 
informativos inarredáveis da con 
dlção humana, como se concebe 
na. jieneralidade dos paises de 
Cormação fundamentalmente a-

a o 
f'uadado em ltiO 

O MAIS COMPLETO -EDUCANDA..RIO DA 
ALTA SOROCABANA 

Ct!R.SOS: GINASIAL DIURNO E NOTURNO -
NORMAL B TI!CNICO DE CONTABILIDADE 

PRI.MA.RIO ESTADUAL 
Gratuito (I .o ~ S.o e 4JO anoa) 

ENSINO EFICIENTE 
RUA DR. GURGEL. 86fl - TELEFONE, 1286 

CX. .POSTAL. ZBS - PRESIDENTE PRUDENTE 
ADMISSAO : Diumo e Notamo) 

Biblioteca Se18Cioaada 
Completo lafJontório ele fúlca, quimlca e 

Gurpg 4coce~~Je HledoDaclo e l4ôneo 
blatdrta nturat 

Ma~Jficas pr~as de espor-tes 

mundial 
náloga à do nosso, e que foram, 
em recente declaração do Con­
selho Diretor do Rotary Inter­
nacional, assim sintetizados. o 
H.otary Internacional, atrav~s. 
dos seus clubes associados no 
mundo inteiro, encoraja e ~om.en 
t a a compreensão e a boa vonta­
de entre os homens, como um 
meio para alcançar a paz entra 
as nações. O ideal de servir do 
Rotary e a sua fr!lllca dedicação 
à melhoria. da compreensão in-

. ternaclonal, e tornam uma for­
ça essencial e vital nesteiõ tem­
pos em que as forças destruti­
vas contrárl&s entram em ponto 
de ebulição. Inerentes ao Ideal 
rotárlo são a dll:Ilídade e a· li­
berdade do indivíduo". 

NFlYI TODOS PODEM 
Pa!tlf uma estação Ge 
á~uaiõ . mBlõ todoiõ podem 

conseguir uma eK~elcnte 

d~uração orgânica pelas 
"ias eliminatóriai ; eJCpe­
Ur aiõ ueia& e os cál­
culos de ácido urlco e 
uranos, causadores do 
artrltismo, da gota, do 
reumatismo, desintoxi­
car o flgado, os rins, ,os 
Intestinos : tirar a acl.tez 
excessiva da urloa 
uma das ausaiõ da lrt lta­
ção da prostata e dr u­
reta : cotT1ak' enfkn, a 
lnss;xftclência reDal e he­
pática por meto lia URO-
PORM.JNA GIFFONI, 
granul.-do efervescente, 

Ophelia A. Françosol ............. c A I . [ 

' 

de sabor multo asrada­
vei. Receitada diária­
mente rpe:aa sum.ldades 
médkaa - DROGARIA 

GII'FUNI. 

Jeaé Lembardi lfete ........ 
leneslo Barlzu ....... 

.José de Alencar 
lledaHI' ~ 

~s\,.; .-'eceí · 
flfilAI .. UíilMia 

Assinaturas; 
Am1lll • . • . • ·' 1..1111." 
!Seaestral . . . . . . . . 'l'D,U 
'DIID.elual . . . . . . . . m,eo 

B.BDAC!O 
Gli'IClNü l!l 

ADJdlNlliTRAÇ.&O 
PB.mDIO PBOl'lUO 

B.epreseatanúrr. 

Santqs I Santos 
Puliüsldade S.A~~ 

- IUO PAtae 
.ll.&l1llalaDe t.e Oa.nalhe, He 

.,.., 96-il.&l 

lliO •• I.&NJIIIUI w 

... lllálttl., 1.8 
J.PeJH, •0'21 

I!IDCl. Telecráfleu . _____ ......,. ...... 

IONSSIJ ARIA 

GASM 

........,.,_ !M TODAS AS PRAÇAS DA REGIÃO 

A 

I MOA A YASTA 

ll APARILifUS BITRICOS 

DOIIS!SOI 

tADIOFONes - MTERIOFONICOS 

ALTA FIDELIDAD! DAS MAIS 
-'f 

.A. , COMER C O DE . GAI 
E APARELHOi DOM&JTCOJ 

BuiG.IaatWfti, lü -f--, l5i elll PRESIDENTE DftUDENTi. 
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ft Conservação do Solo ·e o problema Social 
Eng.o Agr.o CASSIO PINTO Do asserto de Assis ;Brasil em pomar toran-se imJ,JtodUtivo, au- iillco que, se bem cuidado, se· 
.... t:SAR, DA DIVISAO Ut; "ua. concepção atual, deduzimos, sente as podl".s e as aspe1·sões rá capaz de estabelecer o verda­
'-''ONSERVAÇAO DO SOLU. como corolário, que o mau uso o~ pulverizações de proteção; as deiro sentido da paz soctal, en­
"0 SOLO Jl! A PATRIA. CUL- .W. terra ocasiona, fatalmente, cercas se desmantelam, e assim cre nas. 

"l'IVA·LO É: ENGRANDEêE:- prejuizos que vão da órbita pu· ficam; o gado definha, à min· Lembremo-nos de que "o solo 
.. LA". ' ramente econômica, ao terreno gua de cuidados e de rações: as o a Pátria e, conservá-lo, é en­

Se o grande patrtcio Ass1s 
13rasil, vivo fõsse, pederiamos 
..ua permissão para, com_pletan· 

Do asserto de Assis Brasil, em 
mento, o que faríamos, dizendo: 
- "O solo, é a Pátria. CUltivá· 
lo, conlil'rvando-o, é enl{randecê· 
LA." "U, simplesmente, "O solo 
f\ a Pátria. Conserva-lo, é enjj;ran 
decê-LA". 

..... -·· 

social, com reflexos danosos à máquinas desgastam-se, quebram grandecê·LA. Alteremos a nossa 
própria nacionalidade. se e não mais são reparadas; os politica agronômica e agricola, 
Erra, e erra grandemente, quem edifícios sofrem r; ação do tem- e também a financeira. Passe­

intente o cultivo de terras, cujo po e, aos poucos, vão se trans· mos a orientar os nossos agri­
rendimento não compense os formando em taperas. É o fra- culturas, tendo em mira, perma,.. 
_gastos de um uso intensivo; ne."- casso do empreendimento. nentemente, a conservação dos 
tas condicões, após lon~to e Pf'· Assim, glebas e glebas expio· recursos naturais renovaveis: -
noso labor. surge o desãnimn· rad:as indiscriminadamente, sem sow e AGUA. Planejamos a 
- n.<; tratos culturais j9. nãr o menor critério quanto à pou- exploração agro-pastoril, como 
m11.is são executados, à med!d,. pança do solo, sem o mais leve se fôra ela, uma indústria. Não 
das necessidades da planta; P resquício de técnica conserva- nos esqueçamos de que o labo-

Cionista, transformar-se-ão -co- ratorio que nos oferece, de. ma­

C O NT I B I· L I ST 11 
mo já o disse Euclides da Cunha, neira extraordinária a síntese 
em "Os Sertões" - em terras de tudo quanto necessita a 11u· 
desérticas. O estorricamento do manidade para garantia de sua. 
solo pelos raios solares, mais própria sobrevivência, poderá 
a ação selvática das águas (não cess~.r suas atividades c - qual 
controladas pela técnica) pro- máquina emperrada - negar· 
movendo as erosões, completam- se a nos devolver até mesmo a 
se acelerando a própria ação do semente que nele lnn~;armos, na 
homem <via-de regra, egocêntri- esperança de futuras messes. 
co, ganancioso, imediatistà e, Propugnemos pela concessão de 
por isso mesmo, imprevidentel crédito fácil e barato àquêles 
na marcha que só terá o sentido que se dispuzeram, na lavoura, 

mento de ::tssnatos fiscais pa-ra exeren ear:·ss tle c•atad•r 

a..§ist~nte (\e 4.lretoria. Apref!lentar-se ao etõcritérie la 

CABANA Cia. Alta Seret'abana de Automovels, à rua Br. 

José Féz, 911. 
U-2ãl 

.. _ ....... _....;.,._ .. 

ftrmazêm- procura -se .J 

lfm que pas&un 200 metro)! qua.Jra!los, em qualquer 

POJl to da ci 11Ule. 

'l'r~ttar pelo telefone, 540 - Com José 

24·266 

do empobrecimento da nossa a seguir os ditames conserva­
hinterlandia. cionistas. Ampliemos o corpo 

Daí, as consequencias. Dai, o de técnicos em conservação do 
~xodo para as cidades. Daí, a fal solo, para que possa a Secreta­
ta de produção e o corresponden ria do Estado, dar ampla co­
te encarecimento do custo de bertura às necessidades dos la· 
vida. Daí, os reflexos diretos só· nadores de São Paulo. 
bre as comunidades rurais, e in· Mais Engenheiros-Agrônomo<; 
diret?> sobre toda a colE!tividude. para a CONSERVAÇAO DO SO-

E surgirá, então, com tõda LO, mais auxiliares de Enge­
a fôrca própria dos acontecimen nheiro-AgrõnomoS", mais Sedes 
tos humanos, o problema social Conservucionistas, devidarnente 
- o desemprêllO em mass!l: o equipadas para bem servir a a· 
enfraquecimento, o depaupera· ~ricultura paulista, e estará o 
mento de milhares e milhares , Govêrno do Estado, m:1rcando 
(senão rrúlhóes) de sêres huma- de maneira indelével sua atua­

. 
1 

nos, pela fome; a promiscuida- ção à frente da comunidade ban-
de. dei.rante, P..a defesa d.aqullo que 

p, ~UE GOM CHEQUE 

RUD&NBANK 
O tiOSSO BAUCO 

Nestas condições, a propagação constitui patrimônio das nossas 
dQ vicio e do crime no seio de mais caras tr:i~lções: - o per· 
desajustados, seria fenômeno manent€1 exemplo de labor, inte· 
que eclod!ra natural e virulen- Iigencia, descortino e dedicação 
tamente. da gente de São Paulo, ll serviço 

A queda do nosso já ínfimo do er1grandecimento da Pátria 
poder aquisitivo, para muitos. comum. 
contrastará, de maneira flagran-

,. ........................................................................... ~ 
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IJiRETOR: Dr. Haroldo F. Ceravolo 
' 

Clínica Médico~Cirurgica 
LABORATOR:IO - RAIO X -

TBANSFUSOES DE SANGUE 

!UEDICINA E CIRURGIA D~ UJWENCIA •• 

ASSISTBNCIA A 1\:L:\.Tl.;RNIDADE 

l1tDit30 DE PLANTAO A QUALQUER HORA DO DIA E A NOITE 

-A . .f"' 

DR. JACOMINO 

DR. HAROLDO 

-

L. GERAVOLO 

F. CERAVOLO 

GINECOLOGIA E ODSTETRICü. 

OR. CLAUDIO DE AZEREDO PASSOS 
ORTOPlilDIA E TRAUMATOLOGLI\. 

DiHiiNÇAi DOS OSSOS E ARTICULAÇõES 

CX..JNICA DE FRATURAS 

ii • • 

fone, 102 I 
o 

iqueira Can pos, 7 o -
c 

DIA E NOITE 
,,.· ................................. ~-------···- .. ·--------';il·-·-·····-----'~ 

te, com o enriquecimento rspí-
do de uns poucos. o confronto Ma; 0 r entre abastança de alguns e a ' Arrecadação do Imposto de 

Rendét no Exercicio de 1962 
miséria de quasi todos poder& 
~:erar o fulminante "estouro da 
bolada humana", E estaremos 
então, mais do que nunca, à bei­
ra do caos. Deixarmos-nos en­
volver· por êle, precipitarmo­
nos no abismo que êle represen­
ta, será obra de um instante ! 

O mon;:ànte previsto da arreca· 
d.ação é da ordem de 140 bilhões 
de cruzeiros caso venham a con· 
cretizar·se os esfôrços da Divi­
são do Imposto de Renda, ultr&­
passando, portanto, a previsãn 
orçamentaria, que é de 115 bi· 
lhôes. 

Ven!lem-se prateJeira'à ~;rao.de$ íleswontl\Teis. 
. proprtaa para lej~ de armarinJles per a.t-aoado 

Salão na rua Siqueira Campos 
&.laga-~ um &mp\o salão (Fundos d• Prudenba;nk:) 

Tr!ltar • rUi\ Siqu*a Campo~, 61.8. 
24-164 

J ••• «G L O» ••• 
~----------~-~ , ......... "' ..... : 
i VE~"'DE SE NO BAR E SORVE'.rERIA C L I P E R : 

I 
I 

I 

Avenida CeL Marcentles 1,9SO 1 
I 

(AO LADO DA OAS_. ROTTA) 1 
I 
I 

~••••••••••••••••••••••••••••••••••~•o- I 

CURA 

"Vous pouvez aussi parler 
Français" 

M~ttrkulanrlo-se na 

A.llan!)ll Francesa d6 P. Pro-

dente - Foae - 1(}55 

DIVINA T9TAL 

Legalisarla desde 1944J em $0d• • paiz. &pulsb das 
ALMAS PENADAS ~SBlRAS DE I-NFJ!.RNO VIVO. -
Dessruiçie 4e talio mal, INCARNADQ E DESENCAR­
J)(i), - t;om_ vtii1te WlUZeirot; em aelos, escrever para: 

..._ past~tr DR, ARIOSTO PALtlM.BO,- ieixa 1'Gita.l iH 
- MACA2- .!STADQ DO Kle. 

Ainda estamos com possibili­
dades de deoor a evolução dês· 
ses acontecimentos. A solução 
d.o problema, porém, não ~.e en­
<:ontra no asfalto ! Ela está no 
solo, neste abençoado solo bra· 

. DECLARACÃO 
Nos, H:enry Kentat"O Bnndo 

e Paulo Jiro Bando, Declara­
mos, para os devidos fins de 
díreito, que perdemos o Cer. 
tif!caclo de Proprieõade n.o 
26.453, expedido pela Delega­

cia de Policia de Alvares Ma­
chado, em 13-3-57, pertencen­
te ao caminhão marca Ford, 
motor n.o F6Rl.SB..X-20.087, 
fabricado no ano de 1951, de 
côt· Verde e branco, para 6000 
quilos. 

Declaramos mais ficar o 
ref~rido Certificado sem efei 
to, em virtude de estar sendo 
providenciada a emissão de 
uma SEGUNDA VIA do mes­
mo. 

Alvares Machado, 16 de A­
bl'il de 1962. 

pp. Mario Gizo Mizuta 
24.262 

CABELOS BRANCOS 

Rio - Tendo em vista a :.\tu1l 
<:onjuntura econômico-finauceim 
que o país atravessa ~ a necessi· 
dade imperio3·1 de redu7.!r o de· 
ficit orçamentario , U!.refa afgan­
tl>sca em que se acha empenha· 
do o Govêrno, inclusive cogU.an­
do de um empréstimo compul­
sório, à diretor da Divisàv do 
lmpôsto d.e Renda, acaba de ex­
pedir instmções R tôdas as De­
legacias Regionais. Seccionais e 
Inspetorias do Impôsto de Ren­
da, encarecendo a necessidade 
de um melhor esfôrço no sentido 
cie ultrapassar na arrecadação 
as importancias previstas na lei 
orçamentarias. 

Salienta o diretor da Divi':!ão 
do Imposto de Renda no oficio­
circular enviado às citadas repar­
tições que, em face dos compro­
missos por ele assumidos com 
as · Autoridades Superiores no 
sentido da diminuição do deficit 
citado, e considerando airiún que 
a contribuição de tõdas as re· 
glões fiscais poderá ser bem 
maior - consoante provam es­
tudos realizados - houve por 
bem a Divis!!.o de Impôsto de 
Renda tomar novas providencias 
que conferem a cada repartição 
do Imposto de Renda, responsa­
bilidade ainda maior no que 

DECLARAÇ.\0 

Eu, KATSUMI HORITA, 
declaro para fins de obten­
ção de se:unda via, que \Per­
di minha Carteira Nacional 

de Mvtorista :Profi!!!lionsl n.o 
002.9GS Prontuã~·ie n.e 
6.5!6 exp~dida em data ele 
7 fie outubro de 1962 pela 14.& 
Circunscrição de Trâ-nsito ele 
P'r~idente Prudente. 

Preeidente Prudente, 17 de 

abril lie 1182 
as.) Katsumi Horit.a 

tanl!e à arrecadação no exercício lhões de cruzeiros e mais os n.· 
de 1962. dicionais restituíveis instituídos 

Em outro tópico, 0 citado pelas Leis n.os 1.474·51 e 2973-56 
no total de 18 bilhões de cruz-ei-documento determina às repar- L..<\ VRADOH ! 

tições ~ludià.as a arrecadação ros, que se destinam ao Fundo _ SE-JA AMIGO DO SOLO -
do Imposto Adicional Sôbre Lu- de Renparelhamento Econômico _ PJ,ANTE E:\'1 CURV.'\. _ 
cros das Pessoas Jurídicas num criado para desenvolver a eco· 
montan~~ estimado em 2,5 bl· nomla nacional. DE NIVEI. 

O MAIS COMPLETO E BEM MONTADO DE P. PRUDENTE 
o restaurante que a cidade Necessitava 

&% ,~ ;® ~m ml m m m m 111 w 1111111111111111 •a.. .I (,_.'':~;:".:ih w.• ... . " > ' l) ~~ ) 
"../. ;;:::!:~ . H I G I E N E A B S O L U T A , ~ i 

Pizza Napolitana- Serviço a Lacarte ti 
11 
I cosinhas: 

BRASILEIRA • PORfUGUESA • ITALIANA I 
BAH - SORVETARIA - BOMJ!JONIERI ~~ 

J I 
' -~ Rua Tte. Nicolau MaHei, 150 • Fone, 817 · · > 11 
""~~~!fi~~ râjj H~ ··••• • ~ 

ela ext:elenda de sua qua idade e feridos Oi no~sos produtos: são 
... 

FILIAIS: 

rapelaria ~as ~rianças 'a~'c.a San 
~ Jtl<ECUTAM .. E TODO E QUAI,QVft SEKVIÇO 
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Deposito de Sacaria ·y asias Ferreira 

SEBASTIÃO BEN1i0 FERREIRA FILHO 

COMPRA E VENDA · 
auahns~r quan~idade de Sacos brancos e de aniae:em usados 

Sacos para Café, Cereais, Farelinho, Mandioca, Fubá e Algodão 

Sementes de Cauim ~Colonião, JaraP.'ua e Gordura 
Dcpóstto 11 E»Critàrle : 

Avea1ida Brasil, 6 t 3 -•• Telefone. 5 O 5 - Presidente Prudente 
Residencia: Rua Joaquim Nabuco, I 015 - Telefone, 1119 

Recuperaçãol da frota do lloyd Brasileiro 
Rio - Não tem o menor fun- Por outro lado, disse, a retri- llteis de trabalho, quando a mé· 

dia era até bem pouco entre 48 
a 50 dias. No momento, apenas 
dois navios, dos vinte dêsse ti­
po, não estão trafegando. Sai­

r 
ALBERTO ROVAI 

(Para a Interpress) 
O professor Theodoro Harn­

lambides, professor da pedago­
~a e diretor da. ~scola Norn'làl 
de Rhodes, Grecia, em artigo 
aedicado aos objetivos gerais tia 
ed1,1ceção de adultos, propõe os 
s~guintes: 

a> suprimir o analfabetismo 
c ofarecer oportunidades varia­
das de instrução; 

b) auxiliar os jovens de 18 a 
25 anos que, pela id3de, dep~,­
ram com os grandes problemas 
humanos: escolha da profissão, 
de atitudes sociais em geral, de 
orientação politica e sol)retudo 
de adoção de uma filosofia de 
vida; 

c) oferecer aos aposentados 
possibilidade de encontrar novos 
interesses intelectuais e de se­
rem uteis à comunidade; 

d J através de cursos, circules 
de estudos e séries de conferen­
cias, faze.i' çom que as pessoas 
de todas as idades e de todos os 
meios compreendam melhor os 
problemas do próprio pais e os 
do mundo; 

e) favorecer, por diversos 

damento a critica de certos se­
tores da imprensa sõbre a su­
pressão dos trabalhos aos !'á­
bados nos Estaleiros do Lloyd, 
declarou ontem à reportagem o 
sr. Moacyr Monteiro Netto, dire­
tor daquela autarquia. Acrescen­
tou que a medida foi tomada a­
pós minucioso estudo técnico, 
que concluiu permitir ao Lloyd 
uma economia da ordem de vá­
rios milhões de cruzeiros, com a 
supressão do transporte e da a­
limentação dos operarios navais 
para trabalhar apenas algumas 
poucas horas. 

buição dos operarias navais, 
com a sua alta compreensão das 
necessidades da emprêsa e o es­
pirlto de colaboração ao esforço 
da atual diretoria tem sido digno 
de nota. Como é do conhecimen­
to publico, o Lloyd está necessi­
tando com urgencia de adquirir 
no minimo, no espaço de 2 anos, 
cerca de 300 mil toneladas de 
navios. Enqunnto isso, sua fro· 
ta obsoleta. vem sendo mantida 
com um esforço fora do comum. 

ram dos Estaleiros de reparo em fii!IIIJI 
Moçanguê, ainda recentemente, 
os navios ''Raul Soares", "Mauá" 
e "Barbacena"_ 

A atual administração tem con­
seguido fazer reparos nos navios 
tipo "Nações" erri apenas 12 dias 

-------------------------------------------, I 

ODAS OUVERLid! I 
- Sob a dlreçíio de -
LOURDES e -~'ERONICA 

Especializada em enxovSUI para noivas pos· 
&ui o que há de mais fino gusto para a mu­

lher moderna e elegante 

(Lourdes ex-funcionária da secção de Ma­

das de lUartins Fadiga & Oia.) 

Com o empenho do presidente 
João Goulart e do ministro Vir­
gflio Távora, a colaboração dos 
operarias, maritimos e funciona­
rios do Lloyd, em curto prazo 
a: empresa estatal assumirá a po· 
slção de destaque lhe cabe no 
esfôrço tremendo que· a Nação 
faz em busca de melhores e mais 
seguros destinos. 

Eli~ii tom Ylln i na 81, B2, 86, P,P 
r'"'tio e ró~Joro 

TÔNICO 00 CÉRF.Bf!O 
TÔNiCO DOS MÚSC!JlOS 
1 ÔNICO DOS NERVOS 
TÔNICO 00 CORAÇÃO 

-limpa, 
conserva, 
lustra 
melhor 
ÓHO DE 

es 
moios, a formaçi\o de cidadãos 
esclarecidos, capazes de penss.r 
e agir como homens livres, 

f) colocar as pessoas a par 
d~s I~UIÜ\l'I01Hl !! dU!: DQ!;gib!li' 
dades de progresso que a civili­
zação lhes oferece nos domínios 
da saude, da atividade profi<:sio­
nal, da vida social etc. 

g) fazer o máximo por preser­
var e propagar os valores espi­
rituais que, no decorrer dos 
tempos, os homens defenderam 
à custa de grandes sacriflcio3. 

"lhmco de g.cab! tacão 
Popular" .. 

Cilt'Ca de 60• é da popula-

ção de Recife, 38'7< elo Rio 
17 '1< d3 Põrto Al~gre r eside 
em barracões. Os dados es­
tão contidos no Plan~ Quin · 
quenal de Habitação que, pu­
ea resolver o prob~ema, suge. 
te u. funda~ão do «Banco de 
Habitaçtio Popular», institu­

to central de crédito com ca· 
racteristican especiais, quo 
reria r ecurS:':.S de aproxima· 
damente Cr.$ 50 bilhões por 

ano. 

mscrr~ninacão racial 
iio mtmitiDio de 
Encantado 

S. Paulo - O governo ~au::ho 
abriu sindicância para apurac 
um caso de discriminação ra­
cial no município de Encantada 
cuja população é constituida em 
sua maioria de descendentes ele 
imigrantes ital1:u1os. A direçii.Õ 
da Escola Nossa Senhora da 
Aparecida daquela cidade pre­
tendeu assinar convênio com o 
Estado impondo condição que 
não fossem encaminhadas crian­
ças de côr ao colégio, A escola a­
cabou desistindo do convênio a.ie­
gando falta de vagas, mas o go­
verno estadual mandcu abrir 
sindicancla. 

I 

I 

i 

I 
i 

com 
OJ 

maiúsculo! 
DIESEl. 

AlliS-CHALMERS 0-17 

GRANDE NA POTÊNCIA! 
GRANDE NA TRAÇÃO I 

GRANDE NO RENDIMENTOI 
!QUIPAMENTO NORMAL: Slslema de l&vantamento 
hidráulico . Engate relâ11PJQO • Acreo~entador de 
tração. 
liQUIPAM,NTO OPCIONAL: Sa'e · ionador d9 velocida­
de • To ma da d.- fôrça - Direção hidráulica • Poli-:& 
• Medidor de sorvlço. 

-·; 

' .J. 

1 DS.trlbuldor excludvot 
SOCIEDADE TKNICA OE MATElUAlS 

L s Divisão ~~I!Q,:;.A. 'J 
_ ~an~«o ~ctorCl~o, 892 • PBX- Sl-01611- S. Pauto I'Ul> 

------- - ----- ----
Pedidos: S. Paulo C.P. 3.764 
Te!. 32-3507 • Rio - Tiiuca 

C. P. 4 · Te!: 48-3081 

OISTRISUID<XéS 

EM SÃO ~AU(O ~~ 
ROLIM MORAI!J S. A. til~ 

ret. 9·369G. CK. POSfA.US98 u ._:j 

~s i'1ttHt~~mno~es 

. --~~~~ tL~S 

PA .. ·,_ R.b~·' ~ .! ,L ,-:""-! ~-r~ 
h ,\ :, .!r 

~EU 
RATO 

-- = . ...... ., 

V. encontra: em 

TYRESOtES PRESiDENTE PRUDENTE 
Comple1o estoque 
de Pneus FIRESTONE 
do todos os tipos e medida!ii 

' ,·ty· ·*'!'-'<\< • : . 

• CÂMARA!& ÕÊ Aflt 
•• ". • ' 'V 

~ SUPER-TYREU'SQLEfà 

• R~SSO~AEiEM 

• CON~&RTOS 

... f({_, •!\•-~· "' • -
MÁX iMA QUILOME TRAGEM POR CRUZ~IRO! 

Não "encostem" seus r>neus gastos! 

t19s ainda podem rodar muito ... da-pois de reten .. 
dicionad9s na TYRESOLES Prol!idente Prudentli>, 

Tragam seus _pneus valhQs na próxirna vez, 
que passarem por esta . cidade. 

6ar~ntimos s11a satisfação! 

t J~' ,~~~~, 

u ente 

Rio - Depois do êxito regis­
trado com a exposição flutuMte 
realizP.da pelo navio "Custó,dio 
de Melou, vemos que se iniciam 
preparativos em São Paulo para. 
n repetição da iniciativa, Já a­
gora, os lapsos e as deflciencias 
verificadas quando daquelas rea­
lização pioneira podem· ser eli­
minados, Devemos levar a ou­
tros consumidores do continente 
uma demonstração direta da 
nossa capacidade crescente de 
abastece-los em setores ampla­
mente diversificados - e ainda 
em diversificação acelerada 
no campo dos produtos do co­
mércio. 

A Indústria moderna, que até 
o inicio da segunda guerra mun­
dial, era quase pevilégio dos 
palses dotados de condições fi­
nanceiras amplamente próspe­
ras, mas sob a pressão de ou­
tros fatõres poderosos, espalhan­
do-se pelos mais diversos can­
tos do mundo. Temos em Volta 
Redonda o símbolo dessa nova 
era_ O adv~·-:lto da siderurgia pe­
sada 110 Brasil trouxe, na sua 
esteira, tôda uma cadeia de ou­
tras realizações de base ainda 
em pleno desenvolvimento. 

A presença ele amplos jazigos 
de minérios aeriferos, vastas 
possibilidades de exploração de 
energia hldroelétrica, o cresci­
mento de uma produção de ci­
mento que campeia pela auto­
sufic!encia, a expansão da Petro­
brás, a vertiginosa transforma­
ção de matérias primas ferro­
viária, automobilisttca e naval, 
o surpreendente crescimento da 
populacão e a avidez - comum 
a qual todos os povos contem­
porâneos - de progresso rápido 
e de bem estar imediato, vão 
fuzendo o resto. 

Essa observação sumárfa de 
tio complexo pMorama da vida 
atual estt a mostrar-nos que, se 
temos ainda um longo caminho 

do pro~:resso a percorrer, pode- os quais temos uma longs con­
mos e di'wemos faze.lo refleti- vivência e s~ro lntercilili.blo e­
~.a, ordenada e lúcidamente. E a conô!T'.JCO a estabelecer, ~ fixar, 
próxima exposição flutuante se- partindo da porta larj/;fk do Tra­
que esse lineamento, pois bus- tado de Montevideu, que i~ti­
cara os pottos latino-americanos, tuiu a Zona Livre de Çoméfcto 
que são precisamente os dos da América Latina. 
nossos vizinhos e irmãos, com 

(urso de Inglês 
. ... 

CONVERSACAO 
Novas Turmas no Começo ile ,Al.Jril. 
H9RA.ttl0: De ManhA - Tarde - A. Noite 

- Yasfgl - 1\letoào Direte Eficlencla 

Campro\-·ada 

A ventda Otl. 1\Iarcondos, 1119. 

Em fronte ao Oin• PreBidente 

Movimento Bancário Brasileiro em 1961 
S . Paulo (Interpress> - Ao 

, encerrar·se o ano de 1001, o mo­
vimento bancaria brasileiro, de 
acordo com as apurações do Ser­
viço de Estatística Econonúca 
e Financeira do Mlnisterio da 
Fazenda, acusou, em suas prln· 
pais contas, emprestlmos, caixa 
e moeda corrente e depositas, 
os saldos de, 1.2'77.76!1.704, .. , ._ . .. 

53.083.987 e U8H33.661 milhares 
de cruzeiros respectivamente. 
Comparados estes saldos com os 
de 1960, verificou-se os acresd­
mos relativos de a•,6o/t, «,3% e 
57,01/o ;respectivamente, nos emc 
prestimos, caixa e depositas. 

Na diserinúnação do movunen­
to baneario, segundo as unida-­
des da Federação, destacam-s. 
São Paulo, Guanab~ra e Distrito 

Federal. Este a)X!.rece em primei 
ro lugar, no tocante aos emprés­
timos e em terceiro lugar na 
conta de deposites, fundamental­
mente, pelo fato do Banco do 
Brasil ter ali sua matriz. 

SfUS RINS V40 MUITO 
· 8[M 

---------------------------------------
APELO AS AUTORIDADES DO INTERIOR 
' S. Paulo <De José OUrique Lis· 
boa para a <Intepress) - O sr. 
Aldo de Assis Dias, Juiz de Di­
reito Titular da Vara Privativa 
de Menores de São Paulo, acaba 
de baixar Portaria n.o 2.300, 
"proibindo expor a venda, ven­
der ou distribuir publ!cáções i· 
mc.rais e pornográficos, sob as 
penas da lei (Codigo Penal, ar­
tigo 2M, parágrafo l.o). A" Por­
taria em apreço cita cerca de 
uma centena de livros condena­
dos - considerP;.'ios como ver­
dadeiros crimes contra a socie­
dade. 

Todo cidadão paulista, inves­
tido de Autoridnde, tem por o­
brigaçAo legal, moral e de sol!· 
dariedade em colaborar com o 
Poder Publico, apreendendo os 
maus livros e publicações per­
nic1ons, punincto Oi oontnw,n· 

tores. 
O Juiz de Menores de São Pau· 

lo enviará cópia da Portaria n.o 
2.300-62 a quem a solicitar. Bas· 
ta escrever ao sr _ Aldo de. Assis 
Dias, rua Asdrubal do N ascimen­
to n.o 282 - ~Ao Paulo. 

Em nome de nossos filhos, da 
juventude e da sociedade em 
geral, faz-se apêlo às dignas Au­
toridades do Interior do Estado 
de São Paulo - Juizes, Delega­
dos de Polícia, Prefeitos, Verea­
dores etc. - no sentido de man­
darem examin;u· as bancas de 
jornais, livrarias e outros locais 
de distribuição de jornais, revis­
tas e livros - apreendendo as 
obras condcnacl/lS, .Na reincidw­
cia, os distribuidores dessas o­
bras devem sofrer M consequen· 
cais de seus crimes a força das 
àiena11 -Al,ltoric;!ad.es do I.nt~:rtor. 

P1UJLAS OE-L\JSStll, t!Uttn<U. 
0661fof\( IMAO>\ LAVAM f 'A<Al ........ 

OS liNS i ttxl•• lLIMhoAM G 
AC.O OKO f <Oooe-.IIM M COMI 
""S CAUI•AS, ttU ...... lliMO l 
raanA(OB •.-.s "''As uiiNAitAL 

PILUtJtS 

I 
{ 

D·E·LUSSEN 
LEIA E ASISNE 
"8 IJnPARIIAL" 
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PRUDENTINO : Ell O SiY GUIA MEDICQ 

Lembre-se que u édico é o seu maior amigo 
Prometo que ao exercer a arte de cur!U', mostrar-t'lle· ei sempre fiel-aos preceitos da booest!d»tle, da caridade e 
da ciência; Peneh·ando no interior dos lares, meus olhos secão c::egos, minha liDJUA calará os se:p-edos que me 
forem revelados, e que terei como proceit~ e honra; Nuncu me scrviroei d.e ahtha profi~sAo para corromper os 
costumes ou favorecer 0 crlme. 1!. ae cump1ir aste juramcnte ce• fidelida~e, &oze eu }tara sempr.e a minha 
vida e a minha arte com boa reputação entre CIIS lilomens. Se 111 ialfriaair gu •êle me afastar, suceda-me o 

centrário. Hi}M)crates (355.a C) 

•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••-•c--•••••••••••••••••••••••••c•••••••••••••••••••••••••••--•L•••••••••••••••••••••••••••••••••••RS• 
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------õ·R·:-·Jo·sE···MõRÃ·Es···vAiJo······-Tr·······o·R~--·--o·s-üYOSHi--AKiNAGA _______ _ 
P~diatria - Clbtica m~Jiee-elrúrgica.. : t.: i\lliuico - C . R .1\L 921l 

Atenue•&e dia e aoite 

CONSULTORIO : 

RUA DR. GURGEI,, ~27 • r;oN&, 1J04 

• I • • I I 
I I 

I • I • I 

11x -Cirur,iã o resldente do H ospittaJ das Clinieas 

Associado do Ame1·ican Colleg·e of surg em;. 

OPERAÇõES DE ADULTO$; E CRIANÇAS 

P Al'tTOS - MOLtSTIAS DE SENHORAS 

Jt.Ei-IDENCIA: : OONSULTóRIIO : CASA DE SAUDE «DR. uCHIDA» 

I RUA BARAO DO RIO BRANCO, 90~ ! VENIDA l\IANOE L GOULAitT, 502- TELEFONE, 150 .......... _ ......................................... ~------------·····- . . ~ 
.._ ... *lifllll'i t•*f:t1t•+ot li ""'4:-t•t•l it1 . .,....4'~ilr++H-++~+~..;:-..,.. .~ .• ~ .. ... -.. ••••••••••••••••••-••.......--.• --·-•••-•••••••••••• • ---•• ---·••••• .. •••••ta••••·~•••••••••.-••••••• 
1 •••QI••••._,..._ ........ tc ... ••• ....... wut•• .. »••lll'li•••••••••~-~-~:.·.~::; • .:~·· ._~.._~ ..... ~tiflf1utus-if····~ .. ······~···i! !:llati:.J~•t<I~t"Aa'if-ft• --l:,.:~~*C itlfl+•ttll ···~~~.,11}>~·4'9iaitt tlot-•1: .......... : .... .... . . ............... -...... ,._~ ... -~-··------ .. ·--·-~:.-- .. ·--~ .- .... ....a-------·--·--- ........................... . 

CLINICA NOSSA SENHOR .. l\ APARECIDA 
DOENÇAS DO CORAÇAO -

HIPERTENSAG ---:- ELETROCARDIOGR(J)FlA DR. HE»O GONCALVEJ 
DR. PAULO JOUZ I 

ORTOPEDltl - TRAUMATOLOGIA 
Cardiologia 

ConsuJtório : AVENIDA BRASIL, 5 O 4 _ - TELEFOiiE, I I O 3 - Cx. POSTAL, 8 1 2 - PRES. PRUDENTE . . . ··-.. --·--.------... --· ......... -----.. ·-.... ------~----·-· ............. -~------· --------.----.. ---.--. ~~~~-·-----a. .. ---.. -.-------------·------....... ------------·--. 'llt.-4 

---~;:·-~~~~;~--···~.B·~~--~;~-iHNiõ-BõiEüiii-~mRõ;··-~lllí""C~;~--d~--s;d~ -s~~~~--M;i~--.~~~.:.:.~.~-DR~-LiNCõiN-!i~Nõõ--MENõÉS 
(da faculdade de Medicina de U B :i t " = Especialista em Cirurgia Geral pela A.P.M. :~: DIRETO« :t• Aiedióina in terna - Ca.rdiologla - E.x.ame 

: Fe!low do Colégio Allileric&tlo e do Calégio : : ~ft GABAJEI co•TA :ti r...ár~io-vascular c~mpleto com Elet.rocar~io-
: _ . . . . : : II'K+ K • 11 :H grafia - Foaocard!Ograna - Auscut~t cu•·dlaca 
• late.nacwnal de Ctrul"lões • 111 CIRURGIA - MATERNIDADE •!: eletrônica e Radtl)j;copia - Estúdo pre ventivo 
I I I I i.a . . . 
: ENDOSCOPIA DO APARELHO URINARIO : : EI.ETROTERAPIA - RA10 ~ H: da arteriosc!erose e orrent~;ão dtetéltca emd 

1 
. : 1 1 : ~. conexão com o Instituto de Cardiologia o 

:AVENIDA CEL. MARCONDES 152.2 :Rua Dr. Gurgel, 65 (Junto ao Hospital j i RUA DR GURGEL 4 4 2 _FONE 9 9 : ~: Esttldo cte s ão Paulo. 

8 - d R' B 9 F 85 I 'd . ) F 1171 ' \ . ' ' I ·= .!WA 1\~AJOR FELICIO ':.'ARA.BAY. 41 CJ 
arao o 10 ranco 63- one 10 :e Maternl ade S. LUiz - one, . f: ex. POSTAL.~ 54 - P. PRUDENTE i: Tl!i.EFONES, 791 e 999 . 

t cf O l.ti • ~ 
••~•••-••••••••••••••••••••••••••••~••••••••••••••••~••-••••••••••••••••~•••••••••••••••~•M•-•••••••~•••••••'~~••••••••••••••••••••••••••u••••~·~•• 

Cl~nica de Criancas 

. ++4"'H"+++*H'<t+++++++++++++++tt+++++++++++t"l-"l"l-<•"'tt<'t" .. I•~+o!t'l''l'+oJI+1'++-i'4<oJit Jl+'I'+++++++++++H-+++~~·l<+>t••!•-H•o!<-!.,.!•>l·~-1-<t~ "l•-1< ... 1'+~ilH'-!•~++++++++++.z.++++++++Ht4>-~+++++l t · 
·•--••••••••w•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• ••--••••••••••••••~••••••••••••••M•••••••••••••••••••~•-~•••••••••••••••••••••••~•••••._•••••1 : 

~ I 

DR. MOA~R CESTARI DR. R UY D UTR;A BARRG\$0 : 
Eudosc()picr Per-Orol - O tdrfjf}o .. : 

. I Cirurgfa Qeral - Gtnec.ologiá -
Obstetricl• 

DR. JOAO AN.TONIO VOZZA PRONTO c o Laringoll3gicr \ 
'·. ~ 

I 
I 

' DR. ADONIRO CESTARI• ~ : 
Cardiologia \ t Laboratório de An<rllS&s 

DR.OSVALDO G. MALDONADO 
Clinica d.e Clianças 

DR. MARIO BUZZI FILHO 
Aparelho Digestivo - Clínica Geral 

DR . AJA·X GONÇALVES .:.4 
Anestesia 

DR. ARMANDO DREx'ER 
DR.CLAUDOMI~O ALBERTAO 

Oculista 

DO -

Hospital e aternidade Sã Luiz 
lJR . ENNIO BOTET.-UO PERRO.N~ : § 

. I 

Cirurgia €.:rera l e Urologia : ~ · .. 
DR. KI URO HI-RATA ._ 1 

~ : ~ Cirurgia Gera l 1 
. I 

Medict de Plantio permanente- Transft•~es de sanE:ue DR ALc Eu M. CARVALHO~ 'JR~ , : 
- Oxigênio- HidrataGão- Fraturas e Traumatismos--- lJR . D OMING os MIL~Na l :!ILI-IO i 

Remo;ões com Ambulância. Radiologia clinica , ._ ; 

R. DR. GURGEL, UH- Tel. 1171 e 1172- Cx. Postal777 DR. ALFREDO MAltTELLA.; ~\ ~!li 
. . ......... PRIIIPENTE PRUDENTE Doenças Nervosas _ : 

------~ ~--~---··········-~·-··········-·········~-------------~·----------·······-···-------------····---~-.'-~ •;;;;;;.--;;;;;;;;;;;;;;;.-;;;;;;;;;;;;;;;. ttt++++ tt++•+++l t +++l?+'"""+il4++t t C ++++lit+++t·fMMM<•++o«+i'<Mrt~-:•t-otf'•tt ott.lll +t++•+t+++<-t+++++-t+H+I-o+++M++t+~4+11M 

··-iir~·-·r;erãiiiõ-Mãr"iiües··Ferüãiides··-·--T~----------·-·-·;~-cid.iiiiõ .. ieüiõs-·Jãrdim··----·-----
Psiquiatria. • Clínica do Sistema Nervoso i - MEDICO - CRM 6784 -

:Unica especialise.da •o .-a.taDu:•~• elas ek>enças aervosas e ae•tais sem tntern!lÇio : CiL1NICA CE"AL - I DE SENHORAS ELETRICIDADE Mt:D!CA t TratalllfiltO de onprda, ematrecbaeate • lfe ••vellieeS.ate preggce : 
.. I 

f; .. ~--..... -~~~-~~:-~~~~~;.!.9.~-~~::~~~ --~~~~~~~~-. ·-. __ -· _ .. ·:··[ _____ -~~~-~!~:~r_o_ ~:_ ~-~,!~~~-~~?~ .. (!~~~!~ ~:. ~~~~-~~-~~:~~~-:~~-~e_:-:~~-... -··- :~ 
H''l•<t iW ............ +M+++++ fot JooJ•+•+•+M++t++C+I-+>X>+~<H+M+-I•+~+~+M t-++• {,4o"ltll•o)>lonH>+~+-:a++++-X•++~(I~'M'9+++•++"*'"'++4t+-l<+-H<+•Jo++*+++•I-+++++>X•+oe++•++++-l+ ~ 

------~···········--···-··---------------R·-------~--.-----·-·······------························--·-----·-----~ -------------····--M--:s .......... J. 
HOSPITAL E MATERNIDADE NOJJA .IENHORA DAS GRACAS : 

DR. ENIO R. MAIA G]ieT&fe•s - li«N X - @i'f!l eoloJJia - · ~irurgia - O»st • trknr. ., 
DR. LUJZ GERALDO I. ELIAS 

Clfnica Médica • Cil'llrfica Diretor Pro2rietário: DR . ODILO I. SIQUEIRA Cirurgi a G eml Moléstia de Senho1ras 

DR. ABEL DE FREITAS DR. NELSON C. 1\fARCHBSE DR. DOMINGOS MILANO Fe. DR. ALCEU M. CARVAUIO Fo. 
Radiologia Dermatologia Ra.clioterap.ia • ' Cirurg-ia Geral Radiolo~ia 

RUA DR. GURGEL, 115 ·(esquina Ribefro de Barros) - Telefones: 1271. 1218 - Cx. POSTAL, 135 PRESIDENTE PRUDENTE 

DR. ODILO ANTUNEJ 
Operaçies - Deegças Gie Senhoras - Partos MET ABOLlSMO 

das 9 às 12 e daa 14 àa 16 horas 

Coasul tório: "onsul tório: 

Avenida Cel Marcondes, 1225 - Fone, 1279 RUA DR. GURGEL 2 O 8 

Domillgos Leonardo Ceravolo· 
1\lEDICO OPE R ADOR - C R }I - SP - N. IS5SS 

· FONE, 68 RUA SiflUEIRA CAMPOS, 839 
Presidente Prudente 
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Cons~derações sobre erosão du S~lo ~ sua Conservação USIN-A DE LATICU41GS ' VALE DO 
Minerais, vegetais e animais de elementos nutritivos pelss 

v1vendo em estreita relação e queimadas, pela erosão, etc .. A 
intima cooperaÇão formavam o erosão é, sem duvida nenhuma 
tritmguio de ~mstentaç~o da vida a maior causa- do empobreci, 
no Univer;o.e assim a Natureza menta dos solos. A água e o ven· 
za viveu, miihares e milhares de to, são os seus principais agerv 
anos,em perfeito equilibrio fun· tes. o vento, dando origem -h 
cional até o dia em que o ho- erosão eólica, e a água à erosão 
mem surgiu, derrubando e quei· hídrica. 
mando as matas, destruindo o 
abrigo dos animais silvestres, po- - As gôtas de água das chuvas 
luindo e entupindo os rios, se- caindo sõbre a terra bombar­
cando as fontes, dificultando a deiam as partículas do solo, de· 
vida dos animais aquáticos - sintegrando-as. Se a chuva é for­
provoc"ando as inundações, o de- te, as gotículas de ágtia vão se 
pauperamento do solo, a altera- unindo e descendo, li principio 
ção dos climas, - indiferente em tênues filetes, depois em 
aos gritos da Natureza que êle volumosas enxurradas, levando 
não quer aprender a compreen- em suspensão as partículas ter­
der e respeitar. rosas. A medida que a massa 

Para ret irar 0 3 alimentos ne- d'agua caminha, mais se avolu· 
cessários a uma população sem- ma, ganhando fôrça e velocidade 
pre crescente, o homem teve que aumentando o seu poder de das­
intensificar os seus métodos de truição. Essa enxurrada vai car­
trabalho, aumentar a extensão regando não só as partículas ter­
das lavouras, procurar maior rosas, mas também, m:lcroorga· 
produção por área, utilizando-se, nismos úteis e ainda o Nitrogê­
às vêzes, de métodos irracionais nio, o Fósforo, o Potássio, o 

Rompido aquele equilibrio pro Cálcio, etc. que são os aUmentos 
porcionado pela Natureza, prin- diretos das plantas; ela va1 car­
cipiou o processo de empobreçi- reando o solo arável que a Natu­
mento dos solos, com a retirada reza levou séculos para formar 

l)epartamento de Estradas de Rodagem 
DO ESTADO DE SÃO PAULO 

Autos n.o 4~9ti- DVK -l9JZ INTER. RA.Yl.OO 1\-IATO 

GROSSO LTDA. 
DEPARTA.J.'IENTO DE ESTRAD,AS DE RODAGEM 

DIVISAO DE SEUVIÇOS RCDOYIARIOS 
SF..RVI{:O DE TRAFEGO 

o DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RO. 
DAGEM torna público que o RAPlDO MATO GROSSO 

LTDA. requereu autorizac;ão para estabelecer linha. de 
~uto-ónibus entre PORTO TIBIRIÇA e PRESIDENTE • 

PRUDENTE, com partida de Porto Tibiriçá 'As 18,00 • 
de Presidente Prudente às 5,30 horas, diafiamente. 

Durante o prazo de 15 (quinze) dias,a contar da 
data desta publicação,serã.o recebiddas no DER (BAU­
RU), reclamações, sugestões, impugnaçõea e novas pro­
postas relacionadas com o acima requerido. 

S'l'R, 11 de abril de 1962. 
Nl!~STOR PUPO - P I Eog.o Chefe elo STR. 

(24-269) 

A u AL 
DE 

Paul Mihalefe 
MAR TRIZ: Rua General GliceriO, 3112 

Fone, 3113 - São José do Rio Petro 
Vendem pianos das atamadaa lllal"CP.ll: 

FEDMANN - BRUNSTEIN - SONDERKLANG 
VENDAS A VISTA E A PRAZO DE 30 MESES 

\'endas a VISTA e a PRAZO do 30 MESES 
O SR. PAULO MlliALEFF vi.:ta e»ta cid~lt• perh~dlca• 

mente e ho&peda-M no PERETI HOTEL, Fone1 5.:Z,l onde 
recebe pedldo1. 

A MUSICAL 
(fundada em l.!JlG) 

~9.&0 DAS PESSOAS QUE ADQUlRIRAM 
PIANOS 

VITALINO MARINO 
BENEDITA SILV'A 

AURELIO MARTINS DA CQiiiTA. 
LAZARO JUNQUEIRA 
PASQUAL GAR.EliA 
JORGE LUlZARI 

(M&l'Unopollil) A.J.~GELO TAl>'IOURA 
DIRCE F ERNANDES 
MA.TOISHO OKI 

(Prei. Venc~)l'u) 

MASAGI illGASHINO 
SEBASTIÃO MARTINS 
CEZIR.A TREVISAN 
ALBERTO MARQUES CAIADO 

PLACIDIO MARQUES NOQUWIIU. 
RO&A YANAGUl HL~IGAlTA 
LENY CARMEN GONCALVE,i 

PEDRO LUIZARI 
ANGELO LUIZAIU 
JOAO SOUZA. CRUZ 
VT'~'!TR <\ F \ 'l'TR'l' A DID .l!!t"\t.t:!'.:A 

MA.ttl ü C hlLIDS'l'INO TEIXlill.H.A 

DORLY MOLINA :t.UI.Z.AlU 
ANITA S.A.CANAVINI CORAJIIEA 
LUCY WTSUKO IMAI 
AM:ALIA BO' .l'OSSO 
ISRAEL DANTAS Pil'ttliNTliiL 

ANTONlO KHUM 
DR . . HELIO Dlll .AE.EVIIDO 1.-LARQUi18 
ROSA MARIA J.A.liE 
R.AMES BUCHALLA 
KUNIO IOSm 
N1LZA. CARAN 
JOS'E SOUS?JA REIS 
ARNALDO NAVARRO 
:KIOSm NIKAGAWA 
DR. ARY OSVALDO MA TTOi 
GERALDO COIMBRA 
VIRGIILIO TIEZZI 
ANTONIO DIDPIERI 
ADAIL ACMEIDA LIMA 
ABDON MIRANDA GALINDO 

OLIVIO C~.ALDI 

.. 

-· 

- . ' . . . ~ . 

Calcula-se que a ero::;ão lami­
nar esteja retirando, anualmen­
te, 500 milhões de toneladas de 
tM•ra do tênitol'io bl'MJilCJil'O. O 
Estado de Sãn Paulo perde apro­
ximadamente 90 milhões de tone­
ladas de terra por ano. 

O plantio em nivel, as faixas 
àe retenção, os terraços, o va­
leteamento em pastagens os 

cordóe:s em conlprno :sà6 àlljUrts 
dos muitos processos para dimi­
nuir o comprimento das rampas 
êles fl.mcionam coT..o verdadci-

PARAHAPANEriiA 

enxurrada ma1s fum;sta as s4a ros obstaculos ou anteparos ll. ' 

dtstrtit;ti à população prudentina, -,ara 

conr.umo di~rio, o mais riso a 

nutritivo alimento: 
mai!r' fngreme o terreno, ma.is ' água em movimento. 
compridas as rampas, mais nú 0 Para evidenciar o valor éless!ls 
solo, maior e n1a1s impetuosa a práticas conservacionistas vamos 

enxurrada, mais funestas a suas 
consequencias. Se. nada podemos 
fazer quanto à intensidade das 
chuvas e se pouco podemos fa­
zer com relação à declividade do 
terreno, podemos, perfeitamen­
te, controlar o comprimento das 
rampas e a densidade de cober­
tura, diminuindo, assim, os efei­
tos maléficos da erosão. 

A distribuição de palhas e ca­
pins sêcos sõbre o terreno a 
seleção e ceifa do mato, o reflo­
restamento, a capina alternada, 
a a rotação de culturas, as fai· 
xas alternadas, são alguns dos 
processos. usados para aumentar 
a densidade de cobertura. 

DEGLARAÇAO 
CERTIFICADO DE 

PROPRIEDADE PERDIDO 
Declaro, pela presente, pa­

ra os devidos fins e a quem 
possa interessar, que se ea­
trav!ou o CER'NFICADO DE 
PROPRIIDDADE n.o 633.397, 
expedido em data de 1.o de fe­
vereiro de 1962, pela Delega­
Cia Regional de Policia de 
Presidente Prudente, perten­
cente à. camionete marca 
<~:Ford) , modêlo F-100, motor 
de 8 cilindros n.o F10AAOSB-
27.375, amarela e marfim, fa­
bricada em 1960, empreg-ada 
em transporte de carga e de 
capacidade para 1.000 quilos, 
adquirido SEM rese-rva de do· 
mínio de Gilberto Ramos e 
Silva. e outro, cujo Cilrtifica­
do de Propriedade torna-s e 
nulo e sem nenhum efeito, 
dOTava.nte, visto estar sendo 
providenciada a sua segunda 
via. 

P ara clareza e validade d(> 

que acima ficou declarado, 
fir mo a presente de próprio 
punho. 

Presidente Prudente, H de 
abril de 1962. 

as. Henrique Jorge 
por Florivaldo Leal 

24-260 

DE.CLAHAÇliO 
Declaramos para os devidos 

fins de direito e de Fiscaliza ­
ção que perdemos o ta loná.r lo 
n .o 72 de Nota Fiscal à Con· 
sumidor-Série «B» de mune­
roa 68.551 A 68.600, ainda n!o 
tltilizadas, pelo que, solicita­
mos à q111em o encontrou, o 
especial favor de entreguar 
em nosso estabelecimento, si­
to à. Avenida Brasil n.o 11S2 
nesta cidade de Presidente 
Prudente. 

Presidente Prudente 17 de 
abril de 1962. 
as.) Yoem & Cla. Limitada 

Sucessôres de 
S~iedade Comercial VIanna 

Limitada 
24-264 

Declarações 
Para fins de obtenção de se­

IWlda via, declaro que perdi mi· 
nha Carteira Nacional de Habi­
litael'lo de Motorista Amaóor n,a 
188.079 - Prontuario 10.900 expe­
lltiàa pela 14.a. CirCUBt~rigio ele 
Transito de Presidente Prudente, 
em ciata de 13 de setembro 4• 
lHl. 

Pl-8!1idente Prudente, 12 de • 
IU11 da 1M2. 

YOOHITUGO OKAMOTO 
(24'-tii) 

PRODUtOS 
VETERINARIOS 

CAIA 
A&ro-Pecuaria 

~.,-i 

Felicio Tarabay 511 
TE.LEFONE!. 182 

fomeccr alguns dados obtidos 
experimentalmente pela Secção 

Cle Conservação do Solo do Ins 
t!tuto Agrônomo de Campinas, 
para solos de declividade de 
mais ou menos 10%. 

Um solo coberto de mata vir­
gem {100% de cobertura) perc.le 
0,01 tonela.das de terra por ano; 
um solo coberto por pastagem 
perde 2,5 toneladas de terra por 
alqueire por ano; c um solo de 
algodoal perde 90 toneladas de 
terra. 

Uma cultura anual plantada a 
favor das ág'\.ias perde cerca de 
17 toneladas de terra por alquei­
re por ano, e essa mesma cul· 
tura, quando plantada em nível, 
perde somente 8 toneladas de 
terra. A faixa de retenção com 
cana em meio a uma cultura de 
algodão redt12l a perda de tcrn.. 
de '%1 para 1 tonelada. 

De ano para ano a cada chu­
va que cai, dinilnui a extensão 
de nossas terras cultivadas. A 
população vem aumentando de 
aproximadamente 1,5 milhões 
por enquanto que a nossa pro· 
dução não tem dim:lnuido nas 
principilis culturas como o mi­
lho, o arroz, o feijão, a mandio­
ca, o algodão, etc. 

Ninguem pode ficar alheio e.o 
problema da. erosão, a conser' 
vação do solo deve ser preocupa­
cio de todos, já que: "O Solo é 
a Pa.tria., conserva-lo é engran 
dece-la." 
J Cnlabora~ão . de PAULO A· 

NESTAR GALETI, agrônomo 
da lO.a Zona Conservaelo• 
nlsta, 

·-~-­; .___ 
.._ __ _ 
-

R.ADIOISOTOPOS NA LUTA 
CONTRA O CANCf!:R 

Os isotopos radioativos injetll­
dos no fluxo do sangue estão 
sendas testados nos Estados U­
nidos para o tratamento de cfill. 
ceres em alguns órgãos internos. 
O método em uso é injetar mi­
núsculas esferas de cerãmic& 
contendo radiotsotopos na--pii'D.. 
cipal arteria que fornece sangue. 
ao ór~ão afetado. As esferas fi. 
cam presas nos vasos sa~lneos 

REU MA TISMO, ARTRITISMO, f-OfA l c 
EFERVESCENTE DE Glfi'ONI 

Poderoso 
diuofvenle 2 . ·,. , .... , 
de Areas, .~\'!ti.!· d 

Cólcvlo , , ,Ácido \j 
úrico e Uralos 

&.AB. r_- FRCO. GIFFONI 
t "Aomis o Silvo, 29. A· Rio 

"Mãe Funcionária Publica" 
S. Paulo (Interpress) - A Ar 

aoclaçào dos Funcionários Pu­
blicas do Estado de São Paulo 
acaba de lançar o Concurso uMãe 
Funcionária Pl\blica", dest!nãdo 
a homenagear as m!es funciona­
rias no "Dia d8S Mães" e coope· 
rar para. o "Natal do Filho do 
Funcionarto Publico~. Já estão 
itllicrltas, até o ·momento 6 can-

didatas, a primeira com 11 fi. 
la os. Poi também iniciado o Cur­
so de Ikebana (arranjo de flo­
res à moda do Japão) . A entlda· 
de dos servidores publicas vem 
reslizando, ainda, outras àtivida­
des de interesse do funclonario 
do Interior. Es~ poderá escre­
ver à AssOC!I.içào para obter me· 
Ihores informes. 

•• ,.~;~:,. ... ;;; , .. 1 . ..... ., ~· Í .~-!' .. ·.\ 

Leile Pasteurizado 
em garrilfas com fechG inviolavel, nã• 

nee~ssita ser fervido, pois já. pasu. p.;.r 

prcce8Seli aspeeiaii;, consGlrvando \edo • 
aeu poder de pureza 

ôbre Medicina 
menores onde os isotopos emi­
tem sua radiação sõbre a região 
cancero1;0a. O dr. John F. Perry, 
da Escola de Medicina da Uni­
versidade de Minnesota, desco­
briu que se usar esta técnica as 
minúsculas esferas podem ser 
·uniformemente distribUidas no 
fígado e pulmões de animais. A· 
té agora já foram tratado por 
êste método dois pacientes com 
câncer de ligado. Todavia, é ne· 
cessário mais testes para estabe­
lecer a eficácia do tratamento. 

J • 
ISOLADA A CAUSA DE UMA 

FORMA DE PNEUMONIA 

O Instituto Nacional de Saúde 
Pública dos Estados Uni<los a­
nunciou a ."captura• de um mis-

DECL.I\.RAÇAO 
E u, LORENÇO VILL A.L 

BA, declaro, para f ins de ol:>­
ltenção de segunda via, que 
perdi minha Cer tidão de Re­

gistro de Estrangeiros mo­
delo 20 n.o 6.974: expçdid.a p-e­
la Delegacia de Po:icia de Pre 
stdente P rudente. em data de 
26 de junho de- 19U. 

P residente Prude.nte, 18 de 
abrll de 11J62. 

Lorenco VUlalba 

terioso agente causador de uma 
certa forma de pneumonia. Os 
cientistas conseguiram isolar, 
em laboratório, o que se chama 
"agente Eeaton". Afirmam que 
seu trabalho forneceu a base pa­
ra. o eventual desenvolvimento 
de uma vacina para ..combater a 
doença. O agente Eaton era co­
nhecido pelos cientistas desde 
un•. mas só agora se descobriu 
ser êle uma das causas de. pneu­
monia. 

' 
ULTRASOM NA ~lEDI~I.. 
O ultrasom - vibrações,~no· 

ras mais altas do que as capto.­
das normalmente pelo ouvido 
humano - está sen4t> usado ·nu­
ma série de tratamento médicos 
e na indústria. No campo da me­
dicina o ultrassom já foi consi­
derado de granel(. utir~e no 
tratamento de lumbago, reuma­
tismo, ciática e artrite, e tam­
bém como cirurgia para de!jtruir 
tecido cerebral (tc.,nte ou para 
separar cálculos renais. Hoje, 0 
ultrassom está sendo empregR­
do inclusive para remover cica­
t rizes do corpo humano. Por ou­
tro lado, os cientistas estio tam­
bém US6lldo com frequêncla Cada 
vez maior os motores sônicos 
11L!1çados em 1954, e que sã~ 
muito menos dolorosos. 

LEIA E ASSifi! 
O I~PARCIAL -

.. ~ .. ; 

I : 

' ' 

'firo rt•tm om Wrlllte 
Sõo Caetano 

I . 

I4S ovrto Wrllbo 

.. 4 . . . í. 

... c. •• 

'i l 

um produto exclusivo da 

CERÂMICA SÃO CAETANO S. A. 

• 

ESCRITÓRIO r Av. Paulista, 2.073 • t.• -lei. 33-7146. (Conj. Nacional) 
L O J A S 1 R. Augusta , 1.825 ·fel. 80-2181 R 32-(Conj. Nacicnal) 

lua J d~ Denmbro, ~8 • Tel. 32-M29 • São Payle 

• ................ 
Cia Comercial • Importadora Geratdl, Rua Tte. Nieóiau Maffei, ~ Irmãos Marini, 

. . ! 1~ ·' 

• 



Prcstdunte Prudente - domJil(o, 22 ~~~ abrU de 1062 O IMPARCIAL 

Empenhado o Comércio na diminuição dos encargos tributários que oneram e dificultam nossas vendas para o exterior - Declaraçáes · ._ mais alto interêsse da classe, 

sempre pronta a atender aos 

anseios do Govêrno, notada­

mente quando se refere ao 

do Sr. Francisco Guimarães e Souza. Presidente em exercício da Confederação Nacional do Comércio 
Rio - Ai3 classes produto­

ras estão empenhadas na re 
dução dos encargos fiscais que 
oneram as exportações dificul 

tand.o-as. 

Sr Francisco Guimarães e Sou 

za que iniciOIU suas declara­
ções com estas. palavras. 

Sentindo o problema-; o Mi 
nistro da j!ndustria e Comer­
.cio está mantendo contatos di 
retos com os orgãos represen 
tativos do Comercio para me 
lhor equacionar a questão e 
dar-lhe solução satisfatoria. 

Com esse objetivo esteve o 
Sr. tnisses Guimarães há. dias 
na Confedera~,::.o Nacional do 
Comer~!o onde expos o ponto 
uc vista do governo aos lide 

r~s da classe. 
A propos1to ouvimos o presi 

dente em exeTcício da CNC, 

- O Ministro Ulisses Guima­
rães, na conferencia que há 
dias pronunciou no salão no­
bre da Confederação Nacional 
do Comercio equacionou com 
rara felicidade os prob1emas 
básicos da nossa exportação 
quando se referiu aos entraves 
que a vem dliicultando inclu 
sive o imposto de Exportação 

e o de Vendas e Consignações 
Não quis entretanto defender 
!leus pontos d-e vista antes ele 
submete-lo ao exame dos or­
gãos de classe num largo ges­
to de democracia que seiil(Pre 
o caracterizou como homem 

Cen ro Celtural Brasil 
Estados nidos 

OellllotCa ••• aellaa-• a-.erta» u matriculas para e 
ellrs& tie JNQIJJ!i. A seeret&l'l& aoba·s• aberta d&S 8,30 flll 

U,06 6 das lS,SO às 1"1,00 horas, A rua Siqueira CampO"s, 589. 
24-163 

o 
Os Abaixo-assinados, Conven­

cionais de dezembro de 1961, 
membros da Diretoria de Cam 
panha na Capital (eleita a 17 
de janeiro de 1962, pelo Dire­
toria Metropolitano) ao SewJ.­
dor Auro Soares de Moura 
Andrade, e Correligion!ll'ios, do 
Partiào Social Democrático, 
sentem-se no dever de dii<'' r 
ao povo de São Paulo a pre­
sente proclamação, na qual 
dão os motivos e razões de sua 
dissidência dessa agremaição, 
passando nesta data a inte~rar 
11.5 forças que apoiam o senhor 
JOSÉ BONIFACIO COUTI­
NHO NOGUEIRA, à governan­
ça de São Paulo. 

Fazem-no convictos de que 
assim precedendo, estão contri­
buindo - efetivamente para 
a continuidade admin!stat!va 
de um Governo que se mos­
trou austero, firme e soore­
tudo realizador, sempre den­
tro dos pródromos da mais al­
ta moralidade, o que não lhes 
foi dado observar e sentlr nos 
ul.timos ~overnos que São Pau­
lo teve. 

Fugirem a êste imperativo 
seria ço~ocar os interesses 
partidários acima dos legltl­
mos interesses e anseios cole­
tivos, e consequentemente con 
tribuir de modo imprudente, 
para a volta à demagogia e à 
corrupção, que infellzmente 
grassaram, por longos anos, 
em terras paulistas. 

A nmguem é dado desconhe­
cer, face à atual conjuntura 
politica que a divisão de for­
ças poderá acarretar aquele 
retrocesso, em decorencia da 
m!stüicação, que ainda sobre­
páira ameaçadoramente, no e­
leitorado semlpolitizado, ou i­
nadvertido. 

oe permanecessem alheios à 
situaçao onde se pronuncia 
perigosamente essa divisão, 
nao só serlam co-autores do 
crime de losa-superlor inte­
resse do povo, ma~> ainda: por 
omissão dolosa contribuiriam· 
pi>ira a instalaçáo de um gover­
no, que à menor dificuldade, 
deiXaria o povo em maior. 

Os signatarios nada tem con 
tra a pessoa do senador Au-

ro Soares de Moura Andrade, 
tão pouco em relação ao Par­
tido Social Democratico. Ao 
revés. Reconhecem naquele o -
papel valioso desempenhado 
em agosto do ano passado, na 
defesa da con.stituição do re­
f!me. Sua vóz há de continuar 
presente on Senado da Repu­
b!ica, nessa mesma defesa a 
que se dispôs - a do Bem 
Democrático, que a cada cida­
~o de Per Si, e a todos con­
juntamente, cumpre zelar e 
tutelar. 1 1~ 

E reconhecem no Partido So­
cial Democratico tambem, u­
ma das torças vivas e propul­
soras da Nação, porém estão 
convencidos de que, à altura 
da Convenção, ainda não es­
tavam compostos e formados 
os quadros definitivos da su­
cessão paulista. O panorama 
náo havia se delineado com 
nitidez, dai porque entendem 
ter havido precipitação e aço­
damento no lançamento aa 
candidatura partidária. Dis­
sentem assim do Partido, por 
persistir ~ manutenção ela 
mesm,, !!.O 1nvéz de, com l !!Ui ,.. .. ; ' *' 

pujança colaborar na derrota 
dos oportunistas, corruptos e 
demagogos. 

Por outro lado, a candidatu­
ra do SR. JOSE BONIF ACIO 
COUTINHO NOGUEIRA, é 
um penhor seguro, de que R 

administração do insigne pro­
fessor Carvalho Pinto não so· 
frcrá a mínima solução de 
continuidade. Trata-se, com e­
feito, de um moço de espírito 
arejado, idealista, dotado de 
experiencia invul~ar, qualida­
des essas sobejamente demons­
tradas à frente da Pasta que 
dirige, e que o credenciam ao 
Governo paulista, onde saberá 
como o tem feito, reformular 
velhos principias, com ideias 
novas, haja vista a Reforma 
A~rária no Estado, Lei de sua 
autoria e que foi no Brasil a 
primeira sôbre a matéria, e 
que teve o condão de abrir no­
vas perspectivas nos estudos 
sociais economtcos. 

Convocam assim, o nobre 
trabalhador, povo de São Pau­
lo, acima dos Partidos, a coo­
perar nesta cruzada, para a 
emncipação politica, adminis­
trativa e economica, definiti­
vas do nosso grande Estado, 
porque se assim o fizer, esta-

rá contribuindo para um Bra­
sil melhor que marcha a pas­
sos largos na estrada do seu 
glorioso destino de nação pro­
gressista e democratica. 
(a) CAETANO MESSINA -

Presidente do Diretoria de 
Campanha na Capital - Presi­
dente do Diretoria Distrital do 

. Ipiranga, do PSD - ex-verea­
dor à Camara MunicipaL 
(a) GUILHERME MAGNANI 

- Vice-Pres. da Diretoria de 
Campanha na Capital - Pres. 
do Diretoria Dist:!tal do Bom 
Retiro - Pres. da Associação 
da Inàustria de Lavanaeria e 
Tinturaria de Vestuários de 
São Paulo. 

(a) DR. PEDRO DE OLIVEI­
RA ROLIM FILHO - Secre­
tario Geral da Diretoria. de 
Campanha - Presidente do Di-

retoria Distrital da Aclimaçio. 
(a) SALANDRO ABBATE ·-. 

Tezoureiro Geral da Diretoria 
de Campanha - Pres. do Di­
retoria ~strital do Bras. 

(a) JAVERT BATTELLA 
XAVIER - Lo Tezoureiro do 
D. C. - Membro do Diretorio 
Metropolitano do PSD. 

(a) JOAO SASSO - 2.o Te­
zoure'iro do D. C. - Membro 
do D. M. do P. S . D. 

<a> ELA DURAES - Mem­
loro do D. C. e do D. M. do 
l:'. S. D. 

<a) LOT RODRIGUES MEIG­
GER - Membro do D. C. e do 
Dir. Metropolitano do P. s. D. 

(a) AUGUSTO FRANCO DE 
SOUZA - Membro do Dire­
toria Metropolitano e candida­
to a deputado estadual indi­
cado na Convenção - Pres. 
do Diretoria Distrital do P.S.D. 
ela SAUDE. 

(al DR. ANTONIO DE AN-
DRADE - Membro do D. M. 
e candidato a deputado esta­
dual indicado na Convenção -
Presid. do Diretoria Distrital 
da Bela Vista. 

(a) IRINEU TEIXEIRA AS­
SUMPÇAO - Membro do D. 
M. -: Presidente do Diretoria 
Distrital do Butatã (PSD) na 
campanha do Mal. Lott. 

publico. 1: um esforço para a 

redt1ção tanto quanto possível 
d'os custos das nossas expor. 
tações visando a colocação dos 
nosso;; produtos no exterior 
com o seu poder de competi- · 

ração de vencla, consignação 
ou transações semelhantes, 
sem distinção de origem, des­
tino e espécie de produtos 

ou serviços. E' um impOsto 
indireto com cará.ter univer-

que sempre nos move quando 

se trata de problemas dessa 
natureza, a Confederaçlo Na­
cional do Comércio submeteu 

o assunto ao estudo do s seus 
órgãos técnicos, pois a~ me­
didas lembradas pelo Ministro 
Ulises Guimarães envolvem o 

aumento do volume das nossas 

exportações. 

çao aumentado nos mercados sal e de incidência múltipla. 
j Sendo um tributo de circula­

ção, se a mesma mercadoria 
fôr vendida sucessivas vêzes, 

internacionais. 

-NumerO'Sos Encarg~s 
- Infeslimente, - prosseguiu 
- o assunto tras implicações 
df' natureza economica que in­
teressa às três esferas de go. 
verno : federal, estadual e mu 
nicipaL Tsto porque no Brasil 
como se sabe, a mercadoria 
que1' seja destinada ao consu­
mo interno quer p::tra venda 
no exterior é fortemente one 
rada por tributos e outros gra 
vames de efeitos equivalentes 
desde a fase de produção até 
a sua comercialização finaL 
Assim a mercadoria ao ser 
exportada já vem sobrecarre 
gada com gravames de toda 

. ,....,'11ll-1 espec1e. - li ! 11 
AcentuoU-o presidente da 

CNC que a incidencia tribu­
taria ~obre a expoztação e a 
mais variada que se possa ima 
ginar. Muito embora o tributo 
especifico seja o imposto de 
Exportação, cuja an ecaclação 
é constitucionalmente de com I p~tencia dos E tarlos vamos 
encontrar na legislação fede 

I ral estadual e até mesmo mu 
r.kllpal numerosos encargos 

fiscÍI.is onerando o produto ex 

portado. 
V.ettd&s •!' Oottsignações 

- - O impôsto de Vendas e 
Consignações, nitidamente da 
t:i!fera estadual, incide sôbre 
as operações e transações co­
me-rciais, efetuadas no terri­
tório do Estado, por comer­
ciantes, produtores e indus­
triais, sendo devido sempre 
que se realizar qualquer ope-

de cada deverá ser pago o im 
pôsto respectivo. Da sua mo-
dalidade resulta, port~:1to, 

um dos maiores, senão o 
maior ônus para os produtos 
de exportação. Seu interesse 
para a economia dos Estados 
é muito grande, pois sua par­
ticipação nos orçamentos des­
sas unidades federadas repre­
senta, em média, mais de 
80% os impostos arrecadados 
e cêrca de 76 r/~ <la Receita 
Tributária totaL No conjun­
to do país, a arrecadação dês­
se impôsto alcança, atual­

mente, cêrca de 30% da Re­
ceita Tributária brasileira. 

Concluído, disse o sr. Gui­

marães e Souza; 

- Como vimos, o problema 
ela eliminação, tanto do im­
pôsto de Exportação como o 
de Vendas e Consii:"nações en­
volve interesses econômicos 
de todos os Estados. Atenden-
do ao desejo e colaboração 

y 

I 1-

!llf:RVP. E~ ()UALQUIR CASO 
PARA AS DOENÇAS 00 

CABELO, 00 COURO 
CABELUDO, E 
OA BARBA 

uo;E $EMPR& 

Jantar dançante diáriamenie 

da Gidade c9m o melhor conjunto musical 

saB;luas E oor~ntsos 
SRANDES ATRAÇõES 

PERFEITO SERVIÇO A LACARTE 

Cosh ha internacional sob a direção 
de competente mestre cuca 

AMBIENTE FAMILIAR BELO PANORAMA 

IUGIEr~E ABSOLUTA 

O LOCAL PREFERIDO PARA AS GRA~DES RECEPÇõES 

FOHE,648 AEROPORTO INTERNACIOI!AL ~ 

~ 
~~~~ 

ESTADOS UNIDOS AJUDAM O BRASIL 

S. Paulo <Inrtepress) -Já co­
meçou, em Santos, o desc~trre&"a­
mento ela primeira remessa de 
leite em pó para as crianças 
ças paulistas. Identico desca.rre­
~ramento está sendo feito no Nor­
deste, Norte e outras regiões do 
pais. Os Estados Unidos, atra­
vés da "Alianç!l. para o Proifes­
so" es_tão ajudando sobremanei-
1'3 a nossa Pátria - niio só no 
envio de alimentos, mas com 
v,•rb~ts vultosas para a constru­
ção d~ casas hi(ienicas e ade-

....... .. 

A TRAVES DA AUANCA PARA O PROGRESSO 
quadas para o trabalhador, maio­
res racursos à cultura, com a 
democratização do ensino e ou­
tras ativid~es que trarão, em 
rurto espaço de tempo, reais be­
neficios à população. 

A "Aliança para o Pro~:resso" 
é pro~rama de ação da ~rande 

democracia cristl, que visando a 
estabilidade do Continente vem 
reforçar os laços de união e de 
am1zade que nos prendem a to­
dos num clim:1. sadio de sollda­
riedade, compreensão e mútua 
ajuda. 

â 00 Milhões em cotlfrabando 
S. Paulo <Interpress > - Du· 

--------------------------
rante a reunião do Grupo de 
Trabalho sobre Problemas de 
Cont rabando, da Federação elas 
Industrias do Estado de São 
Paulo e da qual participam o 
inspetor da Alfandega de Santos 
e outros funcionarias da aduana, 
foi ressaltada a atuação do de· 
le~ado Nicol~·.U Mario Centola, 
que em poucos dias conse~uiu 
apreender mercadorias contm­
bandeado.s no valor de 100 mi­
lhões de cruzeiros. 

MERCEDES-B ENZ significa, aci r.1 a de tudo, 

CONFIANÇA. Conf:onça que se impôs na Eu•opa e 

no mundo todo, pela qual idade tradicio­

nal de seus veícu!os. A :;;OFUNGE S.A. 

tem prestado sua colaboração à ME R.CEDES-BENZ 

DO BRASIL S. A. fornecendo -lhe peças fundidos 

de vital imp<Jrtância para a mtlnutençóo dessa 

eficiência o dessa durabilidadli.l qu~ motivaram a 
/ 

preferência mundial pelo nome Mercedes- Benz. 

CE s-
Sua boa estrêla em qualquer estrada 

uma indústria a serviço 

da indústria brasileira 

~ tónt-1~-nos ,.,.~·ct .. 
~res autorizados os co­
h 
'facterfstic:as de qualidade 
f 
:tios ródios e fonógrofoe 
'cta linha ~ 

~·::;s 
~ . 
' 
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O BELO ESTADiiO DO E. C. CORINTHIANS, O PAR~UE SAO JOUGE, ONDE HOJE. SEltAO \'iiVIDAS AS 

' I I • ' • ' I . I I I I PERIPJ!:CIAS E AS El\IOÇõES DO PRil\IEIRO CLASSICO PRUDE~TINO DE 1962 
. ' . ...I. ~- __. ..... •-...l--- !....-..Jr~ l 

HOJE O PARQUE SAO JORGE 

E E . CüO N E S CI · A E i UDE- -l 
A história dos derbys pru- outra, tem que aprel!enta.r çar o triunto, e se posslvel Ambos estilo credenciados nada, uma verdadeira festa 

dentino é mu1to longa, Co- um vence<;lor. um trlunto amplo que lho a- a vencer e de nossa parte espe do futebol prudéntino e t·e-
-rlnthlans e Pruqentina nossos O vitorioso de hoje, terá bra maióres horizontes, me- ramos que se houver vencedor glonal, numa demonstração 
dignos represer' .ntea no co.minhado muitos pasiOS em lhores perspectivas, para o se- este realmente faça jüs a da nossa grandeza, da nossa 
cenário espOTtiVo do estado busca tla classlt'lcaç!l.o, levan- g1.mdo e decisivo encontro. grande

1 
honrariA. evolução e do ·nosso elevado 

de São Paulo •. jâ escreveram do al!slm uma. grande van- Não há favorito. Mesmo Faz;emos votos que 0 me- indlce de desportivldade. 
<::cloridas, emotivas e slgnit'i- ta<>'ern p•- o segundo cl6.•· .., Que vença aquele que as-'" ... ~.. com um trlcolor na Divl.s!o diauor do encontro, seja ca-
cattvas p~""nas '"~ara a ele- tlco, que terá ferido no pró- sim o merecer e que derrota-

-· ~ Especial o um Corlnthlana na paz e compenetrado da gran 
trlzant hlat-< ... a doa "''"~~i ... ~0 A•- ..... "' t ..... _ -'os e vito.closos saibam se 

e .. v.,... .. "·....., - "uu ........, •• Primeira Divisão, nllo se po- de responsabili<l&éle. "" .....,.. ;cconhecer mútuamente. c os. 
O torcedor nlio sabia. exte­

riorizar com pala.vra,a o que 
sentia quando da, realização 
de um derby prudcntino. O 

~ porque. ambos· vlo h!· ('le (lm lil& conctêncla, atribUir mos votos. ainda para que a 
t .. r ""-tól"'"ro-te para r.lc• n- Só aasim, trtcolores e alvi-"'" ""' ~·· - -• um favoritismo por pequeno disciplina impere no campo 

negros, poderio ~ter cada vez 
que seja par• êste ou aque- de luta e fora àêle, para que 

critico por mais que tenta.s­
se, por certo não conseguiTia 
transcrever o sentimento do 
tor::edor, o que vai em seu 
coração, a torrente de emo­
ção que o domina. 

E, desta vez Corinthianl> e 
Prudentina. se defrontam em 
ctrcunstanclas especlaliss!ma.s. 
Trata-se de uma competição, 
em que de uma fórm• ou de 

. ..--

uipes para 
liL~ a de . 
C aSSICO 

Eis como Corinthians e Pru· 
datJ.tlna deverão lnicalr o tão es· 
perado e emocionante espetaculo 
de logo mais no PS Jor~re. 

O alvl-ne~rro com: Acosta, Lui· 
zin!1o, Cot!a e Sabirú - Joãozi­
nho e Ipojucan - Mílton, Teo­
tonio, Jonas, Zé Amaro e Plinio. 

O tricolor com: Glauco, Vicen­
te, Celso Paiane e Roõerto ~ 
F'ernandinho e Maurl - Tbomá.s, 
Adhemar, Claudio, Ruben& e Rut­
ter . 

Corinlhianos 
dei a;~am a_ 
concentração 

Após o almoço no Rex Hotel 
Oll mosquetelrolil deixaria a con­
centraçl\o em Pre&ldente Wen· 
ceslau. 

Os mesmos, l'iajando em 'fel· 
culoa particularea •trio <Urát&­
mente para o PS Jorie, ood.& 
rtcarão no aeuardo do ~tante 
de entrar ~ campo. 

reçus os 
ingressos 
para o derby 

Oe ~~ocO~o com o deternu· 
n~o pel~ Federação Paullita. 
de. Futebol. 01t preço» <to». it\­
i;ires~>Oil. para o cotejo, Corm­
t.hia~ n. PrU<lentina, ~o 

estes: 
Cadei.l·~ num. . . cr.$ õOO,OO 
A.rquib.P.nce,da . . Cr., li<JO,OO 
Oe'ral . . . . . . . . . . Cr.$ 150,00 

• 
I 

Comunicamos !lo esta e demais praças que o sr. Jo~ 
Ballarlnt, s partir desta data., deixa de fazer parte desta 
Empresa, na qualidade de vendedor de vetculos. 

Presidente Prudente, 11} de al>'fi.l de 1962. 
CO~lPANHlA ffilJDENTINA DE AlTTOMOVEIS 

2··2'11 

.----....,. ~ .. -----
jomissão ~entrai ~e Esportes \ 

Dia ~. lS e 'i7 de mato se­
z·ão rea~i~ 01'1 lO&'OI ao 
Campeonato Municipal de }3ei 

sebol c1.1jo 1nlcto ter' na (!"ta 
acima. e e11rao re~lilfii.~OI na. 
Chacara Yoslúo, 

na.mo, T.ma Clube, Untlo 

CUltural, provavelment• 'I'iJ'O 

<lt Guwra, Bnatmac, m~ 

• Ctrc~Q CJ.t6Uco. 

le. o d,erby seja ante.s de mais 

rreca ação de ho a 

TOdos os derbys proporciona· Assim, possivelmente venha r. 
raro excelentes arrecadações. O se verificar um novo "recorde" 
de hoje, naturalmente nao ni em clássicos. 
fuglr a regra. - A renda de hoje no PS Jorie. 

Já se encontram na cidade, está sendo estimada em 700 mil 
torcedores de tOda a reiJ.ão. cruzeiros. Este 6 um prol[n6st1· 

O públlco local a.correr' ao co que poderá não 11e confirmar 
e,etadio na sua maioria. mas tambem poder'- ser supera­

do. 

BORRACHA SINTETICA NACIGNAL 
l:lAo J;>aulo (IntcrprSSii) -

Entrou em ~tua primeira fll.lie 

aed.e operação a rabrica de bor 
ra.cna alntétlca. da Refinaria 
dll! Ca;xiiLII, &ttuada no Estado 

Aprovados os 

Relatórios da 

FIESP..CIESP 
São Pau.:o (Inte-rpresa) 

Fol a,prcvado, por unanimlda­
cte durante a última r~união or 
<1in4rla do Conselho de Re­
pre~entantes da Federação 
Cia$ Industrlas do Estado de 
São Paulo, o relatorio, balan­
ço patrimonial e 4emonstra­
ç!o especial do emprego d.o 
lmposto Sindical arrecadado 
em 1961. 

A. reunião foi rpes!dida pe 
lo er. Antonio Devtsate, pre­
etdente da entidade, que pres­
tou detalhados esclarecimen­
tos ao:s presentes. 

do Rio de Jsnelro, produzin­
do ela.,stomeros deS~tinadow i. 

1ndi.Uitrta de pneumat1c011 e 

e.rUg·os leves. A ~;ua capacid.a-, 
de de produção - é de -iO mil 

• toneladaz; anua.tro. empregan-
do gases d,s petroleo reaultan­
tes du atividades da. refina.­
ria. E1sae volume, agora pro­
duzido pelo 11etor da Refin"" 
ria Duque de Ca.xl.M, &Upri­
rã. em larga escala, a.li neceli­

sidades internaa do momento. 

HIPISMO - Teve lugar na 
próspera. cidade de S!io J osí 
do Rio Preto uma bela. fes­
ta h1plca, promovida pela So­
ciedade mpica. _local, em co­
Iabor~ção com o Jockey-C!ub. 
Estiveram presentes renoma.­
d<»t ea.valetros de sa.o paulo, 

maiores. 

T ricolores chegarão 
unliormisados 

Os trtcolores liairão da av. Mar 
condes uniformizados, em carrD.il 
particulares, rumo ao local do 
sensacional derby. Os mesmo• a­
portarão no PS Jor~e. tão liO­
mente instantes antes do hor"" 
rio determ.tnado para o Inicio 
do espetaculo. 

11gestiva 
preliminar 

O cotejo de espera, hoje no 
PS Jorge, é dos mais sugestivos, 
pois estarão frente á frente, as 
bôa.i esqua.dra.i amadoras do Co­
r!nthians e Palmeiras do Corre­
iO Azul. 

AI está mais um atr!ltivo para 
aqueles que se locomoverem 
mais cedo a.o estadio da rua 
Siqueira Campos. 

LE!A E AS~SfH~ 
HO IMPARCIAL" 

toõae as idades, envergando 
'Vistosos un;l.formea :PretCf', 
casacas vermelhas capacetes 
de caça, tradicionais no hipis­
mo dê todo o mundo. E que 
público foi ao estâ.dlo de fo­
otball assistir à. prova de sal­
tos- programada pela comissão 

Reunlu.ee, também, em as­
sembléia geral ordlná.lia, o 
Centro das IndustriM do Es­
tado d~ São Paulo, para exa­
minar o relCttorto e as contaa 
c1a D!Tetoria rdlatlvos ao e­
xerelcto de 1~1 que, ii'IJal­
m~nte, foram aprovados por 
Diretoria relat1v011 ao exerci­
elo Oo 1901 que. igualmente, 
fOl'&rn aprovados por unan\­

mt~•· 

ficando êst~ sur-,prêeoe eom organizadora! Superior aos 
o entuei~o que ~ina. em S. maie numet'O.SOS r e&"istrados 
Jos6 do Rio Preto em torno em disputas realizadas pela 
do• sport equestre. Participa- Fede:raç!io Paulista de Hlpis­

l'Ml do desfile realizado <l.o. mo! 

rntngo pela manhi, eerca de Escreve o Major Fellx Mor 
30 eava.letroe • am~ona.s d• pdo, na eecçll.o Hll'll:iMO do 

o--o • 4 ,1 •. , , . IZ:: - --· 4E2Z!- - '-! .. .. 

Adt .. nt '"" •o:e• ... ~ Ka. sed~ 

- - - - GLAUCO - - - -

- - - CELSO PAIANE - - -

- - -- VICENTE --- -

MAURt - ~--

- - - - Zll: AMARO - - - - ú.J "-'Ol>uwAv ... .:ml.'ll.J. (le .-,.._. 

Diário de São Paulo, am<ia a. 
~:~peito <1a feeta rtopretana, 
o que multo interessa tam­
bém a P~. Prudente; 

portea u inscrições p~ora ~ 

Campeonato El3timUlo Ut Ta­
nia di Me~, para. qualqu~r. 

dasse ln<Jivjdual sendo ql!• 
Js interess_fldos d.everic;> PrQ• 

~w·ar Antonio L;üz :eol&"o•i 
-la sede da Ç.Q,E. 

Q---1} 

Também acham·ee a'bert~ 
As inscrições para o Campeo­
.lato Munici,Pal de Bolo ao 
~esto sendo que este ano ele­
verão participar todB.II M ~­

{Uipes de nossa- cldadea, W• 
~orno; Volk.ewagen, FaculdA· 
Je de Direito, Tenta Clube, I>1· 

LA TBADO.ft 1 
ARJii SUA&~· 

PMPBIIl 
c•r~ a~ - --------

Rn'M Df:! SAÚOS 

PARA \fOO~! 

PARA O FfGADO 

Revtgo-rn o tlgado 

Neutraliza~ acidez 

LJmpa o 
e.parelho dlgoc:~:·,.o 

A · '.Ut 

«Formam.os entre oe mais 

ferrenh~ <latensore~J dos clubs __ - PERNANDINHO - - -
interioranoe, <1os quais depen-
derá, eem d1lv1da nenhuma, a 
«popularização) de uma mo­
dalidade perfeitamente ao al­
eanee de todos, :se encarada 
de maneira racional. Sob qua­
se todos os pontos de vista o 
Brasil se- assemelha muito 
a.o.s .Estados Unidoe, na evo­
lução do 1'fiplsmo. Inclusive 
no TexM, o.s grandes e popu­
larlMimos rodeios roram subs 
tituido:5 .Pelo.~ concursos hí­
pieM clássicos, com plena a­
ceitação do povo, que, sem 
sube,timar o arr-ojo dos «Ve­
lhos~ vaqueiros, dos ccw.boys, 
encontra intrepidez e habili­
dade nos concursistoe de hoje, 
de uma forma aindí'. mai11 va-

lo~tu.4\&.) ...... 

-... ·-· -... 


